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a prioritário, tendo em 'vista a .decretacão dos

ser m·e'dleador
-

lia"
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tra no çongresso, deverá se�'. revista, já que
. 'j.

.

.

.'

. � . ��,:-�."., - .cada aumento substancial do custo de' vida
.

Crise Cipriota"': ,. cOqeS��dern
à uma revisão �;�abela: I

PARIS, .7 (OE)
.

O ar- t� de Chipre, pediu ao pre que át�e, como ·!n.OOi.!tO'.: 1\>1
"

, fixadOs novoS
cebispo Makarios, preslden- sldente. Charles De Gaulle crise cíprtota» 'Ntlffil,l. ;eirtrE:�"·,:.;: ", ,,' � :

.

•
,1
r.

..uen·aba'r-e: I

�:hkao����C;�.�1�c�;;;!�.}��.péCQs ' do' acucar
\I �Y..,a anos. dl,Z,:" !'B,r:eiu"" �� .{� "1: i "'9' '"

Juizo correto, e,:n�s �_irtudeS!� . :',,'��9�"�7 (OE) ,- Deverá o quilo." Pio Silva informou

(i
.

(onnnu
do .general Charles De: Ga';ql,' sfr '-1��:<J;do hoje o novo pre- que a ameaça de greve por

. r.e·v:'e·. On t'lnua" le. Muitissimo I me agrada- ço 'oÇ'rt'açucar réfinado se- parte dos empregados nas

Tia ,que .êle aceíta�s�: as- ,grin�b- '. cqnHmlOu. o supe- refinar,ias já 'está superada.
sumir (o papel de media�:or.. pintlmdepte' dá SUNAB, sr. O titulo 'de colaboração com

At� agora, De ',Gàulk ·�f.ez,' Benedito Pio Silva. Porta o governo os trabalhadores

frente a .crísss �muit0., �ais)' -voz do orgão por seu turno .decídíram esperar os 'venci­

graves-. que �l;l�J_pÍ'� '.e� de, ir,l.f'ormml" que b �ovo preço mentes de acôrdo caril o sa­

monstrou- que . é dapatíl,. de '. do àçucar 'deverá ser fixado lario em: .maío próximo.
' #

.produzir 'sQluçÔes' justas;'. em tomo' de"140' cruzeiros,
4 "

RIO,27 COE) apresentada pelos emprega­
dotes. Hoje, .�se\-á r'ed{gida'" a
minuta do acôrdo, aumen- ,

"tando .o salário dos traba­

lhadores.

Entrou

hoje em seu sexto dia aI
,greve do sindicato dos

I
em­

pregados em associações
'"tulturais, recreativas, so­

ciais, associações de oríen- \
.

tação a formação profis­
sional. Durante o dia de on­

'tem, patrões € 'empregados
estiveram discutindo os ter-

mos definitivos da proposta

"
.

'"

'1'1

Jango vai a
J

Santos'
/'

SANTOS, 27 (OE) �-

Presidente João Goulart es­

tará nesta cidade no próxi·
mo dia primeiro por oca·

sião do encerramento do

primeira eneontro reglomil
'de operário, campones estu

dantil, cujas sessões serão.'
,

realizada.s no Sindica,to dos

em.p,regados da' administra·
ção do porto.

Negociacões
. . ,

"Kennedy"
OI' flagrantes fixám aspectos da sessão de instalação _dos trabalhos da Câmara .Jú.

,

! .

-

.• \

,nioI' de Flo,e:ialló110U" para ó corrente an,o. ,Prog_rama �e Ação para 1964, ati:vjd'ades
do COllsdí,w l),iretol', aJ,tm de' õtÍtros ass1unt,os, constaram da pauta dos trabalhos,da

primeIra scssão plenária da\'nossa Câmara Júnior, Na oportunidade, o Dr. Antônio

Gl'ilIo, )1l'csi(kntc da Câmara Júnior de Florianópolis, deu, conhecimento ii Casa' da
pl'ese,nç'a do Di. Esmael Gomes Libânio, da Câmara Júnior de' Belo JIorizonte e' ex,

presidente da Câmara Jímior do Brasil; qu� se encontravllI em Florianópolis! parti.
.

cipando da Convenção Nacional da LBA. Vemos no primeiro flagrante a Mesa' qU('l

presidiu os trabalhos tendo ao centro o Dr. Antônio Grillo ladeado pelo Secretário·

Adjunto, Rog'ério yaí11, e pelo Dr. Esmael Gomes Lib�nio da Câmara júnior d,e
Beió'Horizonte. E, em seguida dois aspectos do plenário

"

GENEBRA, 27 (OE)
Creio qu� as chamadas "Ne·

,
.

.

gociações Kennedy" serão
I I

coroadas de êxito, declarou
o .enviado especial do pre·

.

sidente Lyndon Johnsbn �-
,./

.... ma et:J,trevista concedida a

imprensa na reunião dos

sub comitês de Nações (aI·
fandegarias.

\

Prefeito, de Recife 'faz pro­
nunciame�to pelas Reformas

RECIFE, 27 (OE) - O nap enoontra caminhQ ,aI) das lembrou que' a popula·

. Prefeitos
JANGO

com

BRASÍLIA, 27 (OE) _:_ O

presidente Goulart recebe-
'

deseílVolvlmen- ção de

"5' ··b····a· In

.

'

. ill'usscgue em FJOrJ��nópoli�',a\ campanha da vacinação de crianças 'de ;� mêses a 4

, , !,n,us, C:Ó�l�' V<i(<i.na Sabin, contra a 1?al'�lisia infantil. Eql1ipe�. do DepartamelJ.to de

'Su:tdC PUbh(.'� do ,Estado mantém postos em 'todos os bairros d'à capital, tel1d� sido
I :lt.e.agora vacínadas milhares de crianças. Também no interior do. Estado a Secre­

ta�la_ (la ��úde c. Ass��tência social iniciou a campanha preventi�? contra a pofio­
mielíte. Todas as crranças que já foram vac�.adas devem repetir a dose, não

hã "anuo qu�lquer contra·indicação para a sua administração
<Ó,

BRASíLIA Deverá ser

,publica.do n,o diário oficial

· de�hoj� o decreto presiden­
, ciÍ:tl' duplicando

.

o. numero

Os
..
demais ít.ens' 'qne com- de :qJatriculas' no lU ano 'das

põem o. 'índice glcib5J,l de escolas superiores. O minis·
7,7%' de janeiro dêste ano

I

tro da educação concederá/
são' vestuário, 6,3°io; alu- entrevista hoje abordandu

guel. 2,1 °ft,; móveis e uten- o assunto.

sílios, 5,9%; farmácia e hi­

giene, 4,1 %; serviços pes­

soas, 9,5%; e serviços públio
cos, B,3%.

. .

Nos últimos 12 meses até

janeiro, segundo a FGV, o

O

um f�ridos é ,ó· balanço / de· .

finitivo no acidente com

um. Convair japonês que
caiu hoje no aeroporto da

ilha de Kiu-Siu.

Venezuela' prolesta:'C'uotta n COlÔércio COtO Cuba,
. �'� -.". ',.

.

.

,

' " i'. , �,.,;;::.,' CAP",ACA,S, 27 (OE), - O tâníco; Sir Douglas Home

I

C aAw'ara _;Jp 180,8C -I'�U' �tiv IIIda'de�s� "

dD -:'6"'4' - ����rer��:a!�:u��o - ���:�:� ;i��O�o\�x:r�:��:c��r:.n�:�
, .

. J,. • u UI.···· l Jã:< :' ,:a�o:�..;t::, �;::'� ��a::�L���';::':'"�d'::tl� ("sto de vida
[' <.-?

,/ :��i ��,::���:��������;: r��:fc�;.��:�����:�ou.;� J "b'a' ra" (Anti-nua �Iu'kl·��ft� " ;�, �l�,,� "'''<;:r�, �:�r°,;:, :'!;=����7r'" . " '.,"" _
o' �:., .,' ", jJ 'I'

,

'YU \ir .,
..

. ,

'r.:,�!,
-', t.,;,l et);)t, ""flt�a,

â' a �heÇ.ir,� �.� I; , �"
,A
.•-:

. .;ll�gun�� ���,.;
....
� ....cus.to . �e
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usto �le VhjIt: s1(1) a·'��f'h.
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:·etYr-eS 'a t5u a ' IC�' 'ES-'A'j)A';�A'r��A-ilHA:--?ti�nr 1M":�!RA
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J"'�,á·�,��t�:�'Ídl:,,�coPtrâ·�-i\}4,>S.Ú:;'·ytÜ'l6\!el6- b
. S1',la afirmaçã ae' dias. pas. - :1\ VI Il ,I-t. r I fti. Q,6'Yo �m Ja,'JleIrb do -

ano sntos com 1 ,1% e serVI·

sados que ou:tros países te. '- '

. '.
- "",,,

•••
.

'

p�ssado é 6"·" em dezem· ços públicos pom 100,5%

tão de escolher definitiva- .' DAMA DO.'-P 1..'1"
.

. 'b);o.; último .. �)s artigos. que"
-- �--4-�---

mente entre comerciar com .' .

Pt J, sefreram malot alta foram, ....

_ (Juba ou comerciar com a
a' çet>qla, 44,Híi.; cenoura,

Venezuela. Esta, ,é a primei-, 38·,ro;. abóbora,
.

2Q,30/0; bana·

ra ·vez. que o presidente ex.
na,) �1.,70(0.; laranja" 1:7,3%;

'pressa .: s�u desagrado em
carne de,pl'imetra, f2,8%;

relação. ao" çomércio com
çame' de segunda 1�,7°;ó;. �ei-

"Cuba de'forma dfreta/p. in-' te; 25/7%; aves, '12,3°/(,; 'ba,
.

dividli::tl ':3, 'SeUS §:liados Or.i.
nha, ia,30i0.; péixe,' '1,4%; feio

'lentáis. 01 éfuaá4:xagor' bri.·
jão, '4;4%; e, arroz, 5,3%, O

." I (
índice do' etlst;' ger�i' .da
aliriieÍltação sí.lbiu 'de il;2%,
fcontra ,umá biixa de' j,7%

,

em janeiró do ano passado
'e um aumento de 9% em de·

rá em audiência numerosos

grupos de prefeitos, traba­

lhistas ,do Rio ,drande do

'Sul segundG se anuncia. Os.
prefe·itos petebista� gauchos

@rt1 ,ó chefe do (OEJ ,_".

:,�4��Ú':afá�r
'

Zembro.

Convair Caiu
/'

TóQUIO, 27 (OE) - Viu-

te, e um morto e vite e

Procedente de ,Brasília Edith Gama Ramos, primei­
ra pamll do Estado e o Mi­

nistro Charles Edgard Mo­

ritz.

chegará amanhã a nossa ca·

',pital, num Viscount espe·
ciàl, à 'primeira dama' do .

país,;a\ Exma. SFa. Dona Ma·
ria Térezia Goulart que, virá

acompanhada da Sra. Yara

Va-tg;:ts, a fim' de prestigiar
a 2' Convenção Nac'Íonal da
L.B.A, que ·ora se realiza em

ITALIA' NEGOCiA COM

PAíSES 'COMUNISTASFloriaÍlÓpolis. Dona Maria

Tereza fará um, pronuncía·
menta por ocasião do encer: ROMA, 27 (OE) - A !ta·

�an4ento' da )Convenção; no lia 'venderá
. quarenta mil

Teátro 'A;lvaro de Carvalho. toneladas de trigü a Hun:

Ret:epcionarao, a primeira-g:da e outras cincoenta mil

Dama, a Exma. Sra. Dona a Polônia, afirmou o f:ir.

. �ario ,Flerrari, ministro ita·

liano de agricultura em res-
.

posta � perguntas de um

g�upo de deputados italia­
nos.

4acerda e Magalhães Pinto
:" tefn encontro'marc�)do'

27 nhã e;m Salvador durante a

reunião de ·'governadores. O
.chefe <Ia
'. ·f'·

.. /

parte no certame pl,l.troci­
nado' por Lomanto Junior e

SÃO· PAULO -- O Centro
acadêmico quinze de agôsto

.

promoverá. de 21 a 27 de
abril a "Semana da Paz;'.

Serã� expedidos -convites as

persona.lidades naciónais e

internacionaili p�ra que par­
ticipem das solenidades,

SÃO PAULO - Um bilhão
de cruzeiros é qHanto mono

tam os prejuizO,s sofridos
nas regiões da Sorocabana e

Alta Pa:ulista atingidas por
recentes trombas dagua.
Va-ri-as pontes foram des­
truídas e diversas estradas
seriamente danificadas.

VITóRIA � O príncipe
�arled' da Noruega foi ce-

· cebido com hontas milita­
res em Vitória. Deverá cum­

prir prqgramas, de visitas

instalações ponta do Tuba-
· rão e Ferro . do Espirita
Santo.

RIO -- Em sua sessão pu­
blica de hoje o conselho

nacional da. economia deve­

rá se manifestar oficial­

mente sobre' o decreto da

Supra relacionado com a

desapl'opriação de terras. O

parecer/' do � conselho será

dado a �iclo do presidente
da Repúbliea.

'i
,.J
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OLHOS

I use oculos
bem adaptados

?tendemcs cqm exatidão
suo receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA'
.. MODER}tO lABGRATÓRiJ

Mocas Estudantes
,

I,. . �LUGA-SE quarto com banheiro

f'amlha Rua Duarte Schutel, 33

casa

julgados pelo Supremo
Tribunal Federal

I

0g:ravos ele Instrumento'

N, 30.230 Relator: O

/

\ �,'

�' comecmcnos Sociais

1
t

Exmo. Sr.

Boas. �I U{..__,_�
N. 53.844 Relator: o -__......__....- .... J

Relator: o ' Exmo. Sr. Ministro Ribeiro �

VilasMinistro Recursos Extraordinários

Exmo.: Sr. Ministro Ribeiro Exmo. Sr. Ministro' Gançal- da Costa _ Recorrente: Cal'
dá Costa Agravante: Cia Cal' ves de Oliveira __:_ Agravante: bonítera Crísciumense Ltda.
bonítera "São Marcos" S. A. 'Tra.nsatIAntica" Companhia Advogado: José Carlos Ba-

l
' ,

(Adv.: Antônio de Pádua: Nacional! de Seguros (Ad- de Brito) ,..... Recorrido: Pe-
Martins Britto), - Agravado vogado: Carlos Cazuma NOfS- dro Manoel Vicente (Adv.:
Afrânio Araújo) -, Improví- se) - Agravado: Ormildo Carjos VidaI Araujo). - Co­
do, à unanimidade, '_ Au- Torrena (Advogado: Carlos' nhecido, negaram provímen- ./
sente, justificadamente, 0- da Luz). _ Negou-se provi- to.

menta, unânimemente.

N. 30,396

N. 54.482 _ Relator: o Ex-

mo. Sr. Ministro Evandro

Novo produle químico evita desmo
renamento em Minas de- Carvão

.
Lins e Silva. _ Recorrente:
Angelo ·Sguario.· - (Advpga- .

do, Roberto ·Machado). _

pl'l',"loI'IS ele m i)l a.' de

nos Estados t'nído s cst_ij() adicio

na nrlo anti-con�'e)illlt,..S Ú!S p.1-

redes· .dr "'fla� Il} iJJ ih, :J fim íe

mantê-I<lS

dnrunt. o' invCrn,o,
Est,io tr;llando dI' 0':'\1';0' -'IU(

dr ágll'� .�(' nih

vertem f'Jll g'êiu nas Eni,...HJa.�·
dos tiu)(ís f' nas parcele': e ti tn�

rlus l)(I�!l�.

tituem 11m l)eri�'o paru o,� lnil1( i
,

ros dlJr�nte o ínv-rno, pela,J.")' \

sihilidade ele iI,sprendel em 11' �,I

doS ,p;'da<:os de rochu,

, Durante a primeira fa�<:)
do Concilio Ecumênico, foi

objeto de comentário» 'diver
sos o fato de não ' ,constar
dos esquemas dàquela as­

sembléia uma t01llada de

possição a respeito do comu­

nismo. Agora, no encerra­

mento da segunda fase, cha­
mou vivamente a aténção
dos meios religiosos e polí­
ticos do mundo inteiro uma

iniciativa de, dois Prelq_dos
brasileiros, o Arcebispo Dia­

mantina, D. Geraldo, de Pro­

('nça Sigaud, e o Bispo cl.e
- Campos, D. Antônio de Cas-
tro Mayer de Consciência"
escritÇl juntamente . com o

professor Plínoio C(i)rrêa de

'Oliveira e o economista ,Luiz
Mendonça de Freitas. Esses

Prelados lideram um movi­

mento de mais -de duzentos

«,

{::" ,

}
-.

RE'.STAURA\ NTE
CONFEITARIA

lA N C H EIS
f.'��,

/,

��,': .:�;�� .;�

'1._, .• {'l."';'.�."?.'., .., " "

�

.. �� � '�:'[""{'
.......,,)...,r.

»

'PIZZARIA
.
.

BAR
"

/

Rua 'Trajano,......, 27 - Fone 3125
F 1 o r i a n 6 p., IJ ti

Recorr-ido: Cid ,Beno Marí-
nho., - (Advogado: M. Car­
mona Galego), - Conhecido
e provido' contra o voto do
Exmo. Sr. Ministro Relator.
- Não tomou parte, no jul ..

.

\ .

No clichê, a elegante sra. Ministro Charles
E. lVloritz que foi homenageada .

ontem,
no Querência Palace Hotel,;

2 - O bonito Hotel Balneario Cabeçudas, recepcionou
senhoras de nossa sodedade e sras. Governadores de Estado,
que participam da lIa. Convenção Nacional da LBA�', para um

, \
'

almoço.
( ('

a Cu ntpunh ia

Carbcnifvru dr. S',\TlOl', da ?en­

,dlvâ.nia) cOhl('(�O/l �t comhattr !!,"('
-,

lo mediante o enlj)r..:��·1I de .n(h·o

íIllP'!'1111'abilizando químico injn gamento O Exrno. Sr. Minis­
tii"el, o A�-9 11 fim de �únt.(·r .

tro Lu'iz eiallotti, por não ter
a s infiltr'l(;õ"S <:'1(,,5 da ;11\.,c�i,/ assistido' ao Relatório _

I

da do frio , da '''1' r Ilaft. Presidiu, ao juIgamento o

Exmo. Sr. Ministro Cândido
Motta Filho,

- "

3 E por falarmos na 1"Convencão NacionaI da LBA",
em Blumenau, à elegante sra. Dr. Júlio Zadrbzny (Traud, em:

sua luxuosa residência· r.ecepcionou as Exmas sras; de Gover�
nadares de Estados e\sras. de nossa sociedade, para um chá. _.

A maneira distinta e simpática como recebeu a sra. Dr. Zadroz-
ny, está sendo assunÍ'O erro nossa sociedade.
\ '\

4 -- ViajandO' em avião especial, cheglJu o,ntem â
cidade procedente de São P�ulo, o industrÍal Dr. Osmar

nossa

Fotl ..
tanêl.

5 - Circulando em companhia da elegante Y.ara 'f-'edros2,
o ofjcia! de Marinha Fernando josé Almeida da Rocha';.-

6 - Já se encontra em Brasilia, o elega.nte c<';lsal Deputa­
do e sra ..Doutel ,de Andrade,

�

(Lígia.

7 - O Dr, Gilberto Garcia Bastos, foi homenage2do com

almoçço na churrascaria "Riosulense", pelos "Legionários" (h
lIa. Convenção NacionaI d� LBA.

8 - Palestravam animadamente rio'"American Bar" do
Querência Palace, os srs. Dr. Alv,aro Lobo, Zury Cunha e Ar- \

naIdo Mendes� \

/
9 - Está circulando em nossa sociedade, a bonita Som­

nha Pajes da cipital gaucha, em companhia de 'Seu noivo We­
linton Cuimbra, também da capital gaucha.

10 - Será altamente· recepcionada no aeroporto Hercílid
Luz, amanhã a Exma. S'ra. Dona Maria Tereza Goulart Pri-

.
.

. ,

meira Dama do País, que chegará a nossa ..cidade ;para a sessão'
solene de 'encerramento da II Convenção Nacional da LBA .

Em compaB.hia da ilustre Dama á senhora Vara Vargás.
\

11 )" Estamos informadbs que realizar-se-à hóje no Pala­
cio dos 'Despachos, el�gante cock-tail; em comemoração a\ lIa.
,Convenção NaCional da 'LBA. O Governador e sra. Celso IRa­
mos (D. Edith, recepcionarão as Delegaçõ'es que em' nossa ci­
dade participamr,dá, tàn� ptomoçãQ naCIOnaL,

, ;.
.

.". .

I:.�

pe ln l)epartilJllei1\.)S d(� PrOdaioS

(tulmicos Para a )Iintr.H.;ãl), da
. \

(-h�an;llnid Intern.atiollal,· foi
hdmbeado na rocha pedrn�a t'

f'ormucô-s do 1;;;01) d!;tllí.re U cru

emprGgo d , um tatizudor cnutro

l,ad(), o Al\f -9 formou unta �{ela

J\as f'orm acô.« do solo di:tll'tc o

hil izou a ma ior.n i.nfi:tr;,-

Recursos

(Em Lajes)
N. 52.153 _ Relator: o

Exrno. Sr. Ministro Cândido

Mot�a Filho _ Embargante:
Estad.o de Santa Catarina -

Adevogado: José Carlos Ba­
leeiro - Embargado: Walter
Arnadei Silva _ Advogado
Maria de- Nazareth F, BIasi

Extraordinários

Padres Conciliares de 46_na­
ções a' favor de uma conde­

nação do comunismo.

da H.evoluçãd Francesa que

penetraram prof1.mdamente
na sociedade moderna e pre
param o campo para a in­
filtrllção marxi$ta, .e mostra
ser necessário combatê-los,
para que seja eficaz a luta
contra a ameaça vermelha.

O Cardeal Secretário de

Estado, receoen_do as peti­
ções apresentadas pelo Bis­

po de Campos,. prometeu
que elas. seriam objeto de
tôda a consideração, tendo,
em vista a terceira fase de,
sessõ�s do Concílio ,vaticâ­
no II.

Uma petição nesse senti­

do, contando cêrsa de 220 as

sinaturas de Padres Conci­

liares, foi apresentada pes­
soalmente por D. Antônio
de C�stro Mayer ao .Secretá:
rio' de Estado, Cardial Ci­

. cognani. O ilustre Arcebispo
de Diamantina não compa-,
receu ao ato pO/91otivo de

.

doença. A cerimônia de en­

trega foi noticiada com re­

alce pela imprensa, não só

da Itália, mas também do

l;rmndo inteiro, que r"conh3- I

(ceu o longo alcance, na con­

juntura inte,rnacional, da

iniciativa dêsses dois Prela·

(Ios brasileiros,

Autorizados pelos dois

promotores
iniciativa,

da importante
forne·podemos

ceI' em primeira mão o re­

sumo do texto encaminhado
à Secretaria de'Estado da
Santa· Sé; mais de duzentos
Prelados pedem que o Con-;
cílio condene o coml,1nismo,
--{atfficando os docup1entos
dos Papas anteriores; e que
a condem,Lção_ atinja' não só­

mente\ o -comunismo, mas

também o sociali&lPo, fUI1-
�amentando-se el:n que, ao

contrário dd' que muitos

pensam, existe uma oposi-
\ ção radical entre o COmunis­
mo e ci Socialismo de um

Jado, .� a doutrina social ca­

tólica, do outro,
,

.üs signatários afirmam
.ainda que, do ponto çle vista
da oportl.lnid,ar;ie, a condena­
ção é necessárIa em vista da,
grande força do comunismo
no mundo de hoje e da táti"
ca confusionista que êIe usa

peja qual os comqx:lÍ'Stás e

socialistas procubm confurl'
dir os católicos a ·respeito .

da incompatibilidadà dos
respectivos sistemas ecoilô,
mico-social com . õ pensa,
mento da 19reja.. ,
.

O documente. 'trata
·0 _; .. -

">

'. '

.. >. ".e ". '�". .:

Nada de ,

''REBITES
Exija em seu carro

Lona de freios COrJIADAS
- 60% mais no aproveita­
l11ento das Lonas.

\

CASA, DOS fREIOS
I nua Santos Saraiva, 1:53

. ESTREITo

I
I

I

l
\.

/.

'.
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mor ';;8:
MOSCOU;, �,- O Supremo Tribunal da

República Russa
-

condenou, a morte nove O'
,

b' I
·

d d'
\

d 5pessoas"acusadas de fraudar o Govêrno so- esco er ,8 um·a' CI a e e
:viético, em cêrca de 3300000 dólares, por

.

"

rueio de um negócio da quadrilha,' idenhfi-. ,Mil-I I''nos 1�I'o' Va'
\

le' ÜOl Jo'rda""o'cad� co�o. Shakerman, qu� segundo a acu- ,

saçao, utilizava enfermos mentais nara {a­

bric�r os tecidos, os quais vendia a� público
&legalmente, subornando funcion�tios sovi­
éticos, foi condenado à pena capital, em um

" processo separado. O chefe e seis' dos, outros
. réus são judeus. O processo, um' dos. mais

longos já realizados desde que a URSS esta-
»,

bele�eu a pena de morte para delitos, econô­
;icos há três anos.Toí vedado a�s 'jornalis-
tas ocidentais.

' ,

Outras Condenações
Segundo os informantes� 24 pessoas fo­

ram declaradas culpadas .de pertencer ao

grupo, sendo' que quatro delà� receberam
.sent:�DÇ3f' de 15 anos de prisão e 'outras de;
penr s m -nores. Os. informantes acrescenta­
ram 'T e se restringiu a presença de estra­

nhcr as audiências, que duraram dois me­

ses, �C-'I"C'le nos depoimentos prestados
.

{a ..

ram..
"f Y-+Hícado� funcionarias que aceita-
,

ram e", c rnos,

Err're êstes, figuravam ex - chefes da

ésír_�ão ferroviária de Kusk, uma das
maiores de Moscou. Êstes acusados . foram
condenados a sete anos de prisão em setem­

bro último, por aceitar o equivalente a 134 f)

dólares. Em troca dêste dinheiro, permiti­
ram aos condenados estabelecer 'postos, de
7vendas na estação.

-

Operavam em Diversas Cidades'"
A rêde foi acusada de operar em outras

cidades além de Moscou, nas quais possuía
59 máquinas têxteis que trabalhavam com

460, toneladas nas residências dos acusados
cêrca de 330 mil dólares em dinheiro e vá-

I

rios qu�los de ouro. Houve diversos protes-
tos contra o processo, de organizações ju-

.
.

daicas e personalida.d�s liberais \lo 'exterior, '

inclusive do filósofo inglês Lord Bertrand
Russel. Êste último e outros inteled!!lais - 0>

�iàenta�s eSC:'L'everam, em fins do ano páss'a­
do, ao Primeiro-Ministro soviético, Nikita

Kh1:'uchtchev, queixando-se de que um

grande número d,e pessoas acusadas de de­

litos econômicos e condenadas
\

à morte era

judeu. Ao mesmo., tempo, apresentaram ou­

tras supostas pr�váS de discriminação con­

tra judeus na URS$. Khruchtchev, entretan-
to, rejeitou' as ac�sações.

---------------------,.
---_.-.-------

HAR ONIA!

�,';; 'J:.

;»'-"";:,', )

""���.����
ft. 'V���
O se_lt, do perfeito -de "Harmonia", V. i

,

enco ....tra também, no equilíbrio das ,ii

linhas dos MÓVEIS CIMO! Feitos com

carinho para dar ao seu lar, o ambiente

qu� v. deseja e merece 1
.YN"�N.rtA,jIM·...an..

J'ulL.II'_'.JILJU'_''_''.A.,lII..J�'"
;

�.w ,..:-; ... .:_.�> .:.; .;r.'; ::.;:F::.":"· ,":',.;"

IWÓVEIS CIMOj�
lho, 5 1�Ua.

gia de eonstrução mais avancu­

da do que a própria Je1'lIsalém,
foram esCavados degraus de 11m3

escaõarfa �ã�ade do Bronze,
de cêrca de 5000 anos, Adian­

to.t qUe se podt'ria encontrar
cidad/s mais antigas. Um es-

lhante na Terra Santa mostran
do lima grosseira tentativa d'e

imitar '8'" mumias egípcias. No

túmulo de Uma millher que deve

ter sÚô uma Rainha,' os, arqse-
,

ólogos descobriram' ca.xas : de

marffm, contas de ouro pedtas
semipreciosas é alfinêtes de

praia. A 'expedição está' com;",

posta de quatro norfe-ameelea­

nos, um francês Um alemão 11m

ingll'., r, cinco técnicos [orda­
nens-s, e começou a trabalhar a

I, de janeito üi:7mo:

caravelho egípcio e outros :1-

chados indicam que a cidade pO

dr ter sido destrllida pelo l�a­

raó Shi�ak, cêrca de 900 A.C,
Em um tiímliro- foi: encontrado

um esqueleto revestido de be­

tume, o primeiro .achado seme-

,

Reduzida' em 63 a corrente
Migratoria para "ão Paulo

Diminuiu a' corrente. migratória de' 011-,

tros Estados da Federação para São Paulo,
no curso --de �963. Enquanto .no ano .anterior

passaram pela Hospedaria ,do Departamento
.de Imigração 'e, Colonização.. da Secretaria
da Agricultura de ,São Paulo, 143.83Q pes­

, Isôa�, êsse número caiu, no anc passado,' pa-
Um membro da expedi<;ãu dis' 103 <) ..... 6 A" d fI

A

dra .LlU. gran e a uência e migrantes
se que a cidade pod-r'i-r ser Za- / -,

rethan, mencionada no Antigo registrada em 1962 deveu-se à prolongada
TeS!'amento, acreseenrando que estiagem- no Nordeste brasileiro. Os retiran-
nâo há porém indícios que COn_ t d

.'

1es essa regIão, sup antaram, então, pela
firmem esta, hipótese. Prlt�har

acr-scento» qUe S.ob aS ruínas primeira vez, os de Minas Gerais que eram ,

da antiga Metrópolt-, que se- OS que mais procuravam o Estado 'de São
gundo êle reyela Uma teenolo- Paulo. Já em 1963, com as chuvas que bene-

ficiaram a zona nordestina, voltaram os mi­
neiros a predominar na' migração' para o

Sul, somando 42.447 pessôas procedentes de
Minas Gerais. Da Bahia vieram a Sã0 Paulo
30:337 e do Sergipe 2.786,no ano passado.
Os d-emais procedem de outros Estados.

'

PODERIA SER ZARETHAN

(IN'EMAS

CARTAZES

DO DIA

-,'CENTRO
Escola de Sarnha . "UNIDOS DA
<I, COtONtNHA nova "DireToria

às 3 e 81/2 hs

Iniciando oH l. Semana dI'
,

Ciuell\a Soviéíico!

SERGE BONDARCDUK

,

Em sessão realizada dla 22 p.. passado
foi eleita a D,ova diretoria para ',� periodo
1964-·65, da Escola Unidos da Colôninha, e

ficou assim constituida.:
.

IRNA SKOBTSEVA enl

OTELO, O MOURu DE

VENEZA

MagiColor
Censura: a"!é 14 anos

Presidente
/

João Corrêa de Souza
Júnior

Vice-Presidente - Natalício Sizenand.:>
Cunha

I
1. Secretário - Carlos Sizenando Cu-Rifz

nha
às 5 e 81/2 hs.
BRlNGITE BARDo'r'
!"(arcello Mastl'obni

2. Secretário - Flávio'
Silva,

1. TesoUÍ'eiro - ,Raul André de An�
dtade

2. Tesoureiro - Santislau ConstâncÍJ
Albertino Machado

Macimino

-cm-

vmA p�iV!\nA
EastmanColor
C,nSllra até 18 anos.

Roxy·
às 4 e 81/2 hs.

Antony Quiun
. Yo!,e Tani

SANGUE SOBRE A NEVE

Tecnirama - Tecnicolor

CensUra até 14 anos
\

CONSELHO FISCAL:

1. Membro - Otávio rIe Oliveira
2. Membro - Murilo dp ()liveira

<) M
(

Ll, embro - Pedro Silva

UAII1' '!I'[) iI'\" ,,'!

,J�orja
-------�--------�------------------------

Mais caros dia 1 os ônibus
Rio,-São, Pauloàs 81/2 hs.

Frank Sinatra

10,,; Novak

Rita Haywerth
MEUS DOIS CARI�J[OS

SlIperSCOjle - 235 _ 'l'ecnie'llor.
Censura Hté 5 anos

SãO Paulo, 27 - A partir do próximo
dia 1., entrarão em vigor as no�as tarifas pa­
ra transporte de passageiros nas linhas de
-ônibus interestaduais, A passagem para o

Rio de Janeiro - somente ida -, que atual­
mente custa 1710 cruzeiros, passará a cus­

tar 2155 cruzeiros. As tarifas nara outras

capitais também serão. ma�orad�s na base
de 26,8%. Segundo o pre�idente do Sindica­
to das Emprêsas de Onibu5 Interestaduais,
'Sr. Roberto Brambila, o aumento autorizado.
pelo ,DNER já está superado, pois deveria
estar em vigor desde novembro do ano pas­
sado.

I
-'

. ,.

Im�.ariJt.�ç\ÃoJ. i�

às 81/2 hs.
Peter Van J!:yCY
D,lwn Adanll '

EM
OS �.OOO OLHOS DO DR, 1\1A.

nU:ZE
Censura até 18 anos

(

"p,RAIA DA JlIRERE"

,

.'
.

ISTO É VE,RDA�r-
A primelra máquilJa de: �scréver no Bras'
truída ,à 'mão pelo �Padré 'João,', Franctsco do'
tendo fig'urado 'na .ExposiÇão" Agrícoia E' lnc!\

,Per.rjamBUco"ernJ$6', e na E'xPQsiç;-'::: !'bclçJ;ir.',
de. Janelro, ém fins. do mesmo 'ano, O Padre ,\,;;',
;foi professor de ,matemãtica no Arsenal de Nlal'h;"

.,.� ; .sendo p.ohSid��!l,do é(inven,for, da máquina de escrsv

. .

�-.':�, _.\
-\., ;:-:'

..
-.

··t ....\ :.
�

... ' -,,: " . ,�.': =, '\,,'

!S-�"O ··TAMe,EM.,E:·:V'E·���")ADE
.�

.,

Prtmeir
ô

na preferência da tn.iloria'; " '

d_Os ,fumantes brasileiros, 'pela exce­
lência. de .seus fum.os selecionados; "

CONTINENTAL é o cigarro que apre­
senta.o mais alto íridice de vendas em',-"
tcdo.o território nacienal,

.� ,

" ".,:..... J
•

• "

( ,

-'.,.

)

-.� 8 pr'eferênciá naclonal '

'. '(.:;IA, QE CIGA'RRÓ SOUZA.CRUZ
.'. .

. .'
' .

Conto d�l sétima página
x X li'

I>�Ci�dll1Íi'" "OS hilt�O:'i cor.c"rl·, il

,tps•

".. \'> X X ":{"

Já retórnou à �aJlital cafari
nense ,o velejador Walmor Soa'··

res qu�" esteve par.ticipando da O quarto zagueiro rind",:a

�egit.ta 'Flori,anópolj.s.' - mo," pertencente-ao' Grêmio Esporií-V1'
Em" co�yersa 'com a" repo�tag:;m l\Iaringá ; q,,� estl\.va sendo pr"

lV,ahnor mostrou--se bas�ante" ";tendido pelo,;EsP7fte Cl"be 1\1,

sa.tisfeito pelo res11ltado ola,com:' tropo!, de.', onde �cebeu· excelen

pdição, te proposta� vem de refo,rmar
, se" compromisso com' o· clube do

" '

Paraná por ,mais Uma tempofa
da. Pinduca recêberá 60 mi)

,<? únÍl'(I bar�o tatarinense par ,éruz�il'os a título, 'de l"vas e (Ir

t�c;pando da� rro\la foi Iara. que d(mados mensaiS de Cr$ 75,000,'10
cbegou l'O'horas ap'ls 'o últimf) ,De's,a fõrma ,a diretoria do Me

b,arco; t�mpo' que 'fOi 'consid,erau •.>, tro!,'}l 'vai. tent4r outro z�glleir.l
exéeiente, tendO eiri', vfstâ a es�" t�lvez Catázinho'do lngucirenst'

•

....._ .•
�

.'"
:

0'1.'
,

•

,
'x x 'e

1\ Federação ,Catarlnen.,c de

Futebol :de Salão; muito embo·

ra 'tivesse inftlrmado a reporta

gein através de seu 'próprio pr�

sidente d,; ,qb.e após o' Canaval
a entidade' saUnista prom�veria
um Tornei�' Aberto. até a�orá

náda' feUI) neste sentido I)ols o

CarIiaval- já "se foi há ,�Pitôs"
dias,

"

T
,

"

Nova Instruçã,G 'Ja' SlíMOC
, j S,ôbre o Abasiecimento
o Conselho da SUMUC,\ em sua última,

reunião, no gabinete ,do' ;Min1stro da Fazen­
da, ,preparoll uma nova fnstrução"sôbre me-

J "didas cilmbiais referentes ao abastecimento
Nílfon Pacheco é o nô" pr d"

'

d
'

o ,c ,e'generos':e primeira,' necessid,a,de, qtle de-
sidente da Liga AtlétiCa Blu'

menauense; Coino Vice prcgiden verá ser divulgada aindà esta semana,. após
te foi escolhido I) sr, �i1do u discurso _que o' Presidente da República
Castanheiro. f

.,

"b 1

pro enraf so re as provbênciàs· a serem a-

dotadas' llara asegularização do abasteci­
mento aus :princip�ats, c�nt�os consumidores.

. ,,"

A diretor:a, do Caxias Fute-
...

'

boi Clube na t.enta-tlVII de' I'étor
','

çar ",a E!9uipe para a telllporada
oficial de i964, campeão .do Es

tado; vem de contratar ,o.:pontei
ro paral\aen�e Raul ,Baul\e.,", �

� '.,ii

x x x

'x' 'x X

O meia-méd;o Dinho, Que eS

teve Bm experiê�cia no Ca�ias
Futebol Clube, vem de firmar

compromisso com o Pinguim' da

l\Ianeh,ester por uma tClllparada
O jõgador não Criou obstá_culo

'

para a aSsinatura de contratO.

, i
,o treinador Newton JOsé Gar

Cez, mantendo co�tacto com a

r.eportagem na noite de ontem

infor?I0l< ,de que o Guatany não

emp/estará nenhum de �seUs jo
,gadores para qualqUer clube.
Desta formã, o '1t1et" Pepino
qUe cs�á .endo pretendido pelo
Avai a titulO de empréstlmo, de
....eri permanecer no Bllgre.
Finalizando a l'ápida 'Pale�.

Úa o presidente do Gua�any, '1\­
-afirmou a-rcportagem que Ilchel!'R

'

'de mamata' dos clllbet tIa Cápi
tal em desejarem atl�te! 4e s.a

,

'Ceq 1J?c ��mo rétorç(l.
'
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A senhora Maria Tereza Goul.art amanhã na llhecap

,
'.

_,.
,

\..

o Elegante lanche da Sra. Ch�rles CNelitaL,Moritz Que afere,·
ceu as Sras. ConvenCionais da LBA. Da esq /dir. - �ra. Edith
Gama Ramos, 'Sra. Taís C. ·M. Portei" Sra. Vilma Fonseca, Sra
Hilda do Vale Silva, Sra:.' Virginia Borba; a anfitriã, duna Ne-'

: 1IdlJita Mor�tz' e Sra. Madalena Artaes: '

,,' ,,) ,

!. .

.

.
. r

•

A PRIMEIRA DAMA DO PAIS, Dona Maria Tereza Gou-
, �. :.'_, " "

]a1't: amanhã chegark nêsta Capital, 'pelo avião pl:esidêncial, a

fim de parÚcipar do E�cer�ame�to da IIet. , Convenção (h LB/\.:
devend(_J liegressaJ:, rio mesmo dia para Brasília.

'

....

o GOVERNADOR e Sra. Celso Ramos, hoje, ás 19 horas,
oferecerão em Palácio, um'Coquitel, aos Convenc,ionais 'da LBA.

Conforme venho divulgà�do" que no dia treze de junho'·
próximo, Florian'ópolis, será "a séd�' '9,a homenàgem�as INDUS-

,

TRIAS pIONEIRAS de Sant� c��i�à, 'numá pr0l1!0(;ã-0 des�
,

ta Coluna, flam�, distinti\lbs jit, foram p�denci8d� :Pc:
]0 levantam,ento -que estou, fazendo, teremos aproxima'dai11en­
te cincoent� i�dustrias t,eunidas.,'Os,diretores das rr.=>feridE':),
serão convidados com"s�ê'as esposas, para isto o programa so­

cial está sendo _' elaboraçlo,':' pel0 Colunista.
, '

... _' -,

,

,

SAIRA' na Revista IC, próximo número a reporLlgem do
111 Baile Municipal' de Florianópolis, promoção desta Coluna.

E POR FALAR em B�ile Municipal, o IV, em 1965, será
re3lizado na sexta':'fei�a dia ,26 de fevereiro vespera de 'Carna­
vaI. Posso adiá.ntar qúé alguém vai iniciar a confecção de .SUd

fantasia no inês de abril. Pelo adiantamento só poderá 'ser na
base de bordados_ . . \ ,

,j •

I

COMENTA-SE nas rodas do "societY", que 'se o Dr. A-
derbal Ramos da Silva, não aceitar s�u nome para a �ucessào'
do Sr. Celso Ham,oc;;, o nome que está sendo cogitado é, o De­
putado Ivo Silv�ira.

NO COQUITEL: que a Sra. Trau�,e Zad.!:'ozny, ofereceu�
as Senhoras CQl'lveJjcion�üs da L.B.A., em sua residência em

Bh�menau,\ estiveram presentes as Senhora,:; Govérnado::rGI
do Amapa, Pernamblico 'e 'Santa Catarina. Sra 'NeJita Moritz
Sra. Virginia Borba; 'Srá. ViJma Fonseca, Sra Maria Helena
Gomes, e Sras c�nvidadas daquela Cidade. As visitantes fi­
caraI!\ encantadas c'om o comércio é-- c�m as fabricas que VI-

sitaram. Fizeram ótimàs compra's e ganharam brindes,'

NA LAGOA da Conceição, ontem; à noite os convencIO­

nais da L.B.A., acoritec�ram' com uma movimentada célma­

roada, com o paladar do Sr. Baldicero Filomeno.
j

ONTEM, po Ql1erência Palace ijotel, a Comissão Orga­
nizadora da II Convenção Nacional ofereceu um Rhno,=,o em ho­
menagem as Senhoras dos Governadores e Senhora rv'(iitist�·o
Charles (Nelita) Moritz.
)'

TROCOU 'de idade, gntem, a Senhora Profcs-8or .Ari
Kardec (Dalva) de Mello, recebendo em sua confortável re­
sidência ,um grupo de amigos com um "drink"

A II CONVENÇÃO da LBA, na "ILHACAP",
'n(ltícia para nossas Colunas; ainda ontem os

. . ,
, da LBA, de São Paulo, recepcionaram coin

"COQ" ,no Querência Pa.lace Hotel.

está sendo
convencionai,
um elegani1;;

União, Soviética::·· ,

Nelson Bilac

A morte repetína e trági­
ca do presídenté John Ken­

nedy colocou no roco do in­

teresses universal O. proble­
ma da sucessão dos líderes

nacionais. O, mundo , inteiro

admirou a facilidade' e. rapi­
dez com que se resolveu o

problema sucessorió' 'na Re­

pública Federal da Alema­

manha e na Inglaterra, pois,
Adénauer e Macmíllan se

afastaram do poder, sem

dramas e sem 'deixar atrás

de, si convulsões: Assim sóis

acontece �m' democracias

bem organizadas. Foi ainda
mais impressionante a poso
se de Lyndon Johnson em

momentos tão dramáticos
ele um cataclisma nacional.

T�davja, não, hav�ria tão

tranquila e ordenada trans­

missão de poderes, ",e se tra-

'tq��e da ,s11bstituirjio de li­

deres mais "personallstas,
como .De ,Gaulle, Nehru, Ha i­
lé Selassié, Jorno- Kenvat+a,
Sukarno, MaQ TséltUl'1g, 8<1.-

'1'\. 0".,\"':"", G()1'Y)111n:�·. Fo

r-hi_r"'inh, '. cu. 'sobretuçio,
Kruchev, que no próximo a­

D",il completará 70 a110!'i ri"

idade.

Na trHSS o problema su­

cessório�-é---muito mais agudo
e complicado

.

do que em

qualquer outro país do mun­

do. A União Soviética ' não
do. A Uniã,o Soviética Flão
apenas lidera a revolução
mundial comunista: como

dispõe, "também, de' um

arsenal atômico capaz de
destruir o mundo.

Pgr isso a questão de quem
reipa no Crer,nlim preocupa
'os que estão

'

interessados
no futuro da humanidade.
Um indivíriuo irracional, ti­
po Hitler, instalado no poder
ditatorial dos cz'ares verm�­
lhos, poderia precipitar "o
a0,vento do Apocalipse nu,

clear,. Seria o fimo da civili.
7.ação e ,da nróprit) ;jiI.ven@a
humana lia }erra�

. :V}"
,

A suecssã.o não foi regu-
larizada constÍtucionalmen­
tete na União Soviética. Ins.,

. tala-se no mando quem ga-
, nha' ,a tremenda luta pelo
pOder na�' altas esfer� hie­
rárquicas dentro dó Cremo
!im, 'qu,ém é capaz de �ón­
tar seu pró'!?rio'aparêlh'o pes
so!}l no Partido Comuni�ta
SQviético, Foi assim que
Stalin conseguiu suceder a

Lenin e Kruchev e Stalin. A
luta pelo poder entra' na sua
fase decisiva, quando o di­
tador vivo, devido à idade a.

vançada, progressivamente
perde o Contrôle do ap�rê.
ipo d-o pOder partidário. Em
regra geral, não são os fa­
voritos do -déspota que lhe
sucedem.' Lenin advertiu
sens camaradas 'contra Sta­
lin e Stalin escolheu Malen-

·i· ' .

'('

kov . e não Kruchev como' rumores- .: insistentes, < .tam-
seu sucessor. E' por isso .que bé� êle'..gofréu' dois atlJ,ques'�

,

as' crises sucessórias sé" pro- .. cardíacos.' ·Os 'outros líderes

longarn durante anos a fio mais destacados, corno 'A-'

após o desaparecírrrento. do lekséi,' Njklàevich Kasygin
tirano.� Stalin 'somente sete (59 8.1108);- Anastas--Miko:y'�n;.." "'�I

,

khíl
'" "

. verdadeiras matámo fanos após a morte de Lini!1 fi8a:);, Mi", 1. .Suslov 6-Ja,) o v, r oses
. (1923) firmou-se no poder to Otto KUu,Sine-r (82a.) já são' Escre'vêu:

,.'
. em- pessoas íracíveís, incon.

talitárío. Kruchev, .por sua idosos dêmais -para assumi-.. Zf\NZ!BAIl LIMA: ÚOlávei:s, Intolerantes que a-

vez, necessitou de\ quatro rem ,o"poder supremo N .:
' tra�és dás palavras de hu.

anãs para eliminar todos M. Shvé,tni\{ 'é ujn velho e a-: Era necromãucia o nome míldade transmitidas pelos
os Seus rivais. Foi em 1957 '\ nocrôníco partidã,ÚO, de Sta- , ql.!e os Gregos. davam às an- c Pretos Velhos e Caboclos

qu�, liquidou o grupo chama- lín, (1)111 .flfI anos' de idade., i it;as �p.vd�:l;çõ�s. espíritu�iR·· torriara�.s� dócei�, mais pa�
do "antípartído" •

A saúde -de todos êsses líde-, e ístc .i.á acontecia antes du,', cientes e mais tolerantes.

res é muito precária. o tipo .
período 'Bíblícb e,,_ corno já . As obrigações, as penitên.

de 'vida no' Crerrilim -+-- ex' é de ,nosso conhecimento, cías feitas pelos iniciados
ceRSO de bebida e de comi- haviam essas evocações a: s't;o testes que os ALUFAS,
da, trabalho .exaustívoee ir- 'pesar das,.1eis proibitivas, BABALAOS e IALORIXA'S

tá novamente em perigo, Sâo reaular, -atrnostera de' medo ppis "naquela ópocà ,líra co- fazem para comprovar a fé

alguns . marechais e os ín-' estabelecláo; '�, não íavore- ll-l:üm se fazer chantagem a·', dos mesmos, assim como,
, veterados stalinístas que a .ce 'i1 10iigéÜviàade.

_,
. t�'avéz c;las' evocações espír( também, para quebrar, are·

ameaçarn.i Sua saude, nas
"'. : -', ;'t�s:, '.;' ..""

bn'rlia espirituais nos terei-

vesperas do- 70° aniversário, ;�dO 'i:qdica' que ) Nicoiai Á )"tiaiQ�ia 'dos seres .huma- TOS de Umbanda; no início
deixa muito a desejar, Aín- Podgorny, um kruehevísta _ .;"os_ tem o desejo imel�so' de essas penitências e obriga-

convicto "reíatrvos à Ucrai- «rem, profetas, pois este é
.

ções '(AMALA'S)' SfLO deter.

na, e L.: � Ilytchev (5S�.); �,:J'm_':�aiOz�,.doa�UeemleSaoqUseeu asne: �1inad3s pel�s tChelfes �e
presidente e1::1. Comissão i- - '" ... .l.ereil"OS, rnars are e, sao

anos) parecia ser o herdeiro deológica da' cc do pcus, ,i':lel?atite; de, recebendo a- �xi�:',-'nsi3s das entidades pa-

provável até o último abril, tenha 'ág' maiores :possibiU-, '. través a incorporação, con-
. ra firmarem a cabeça do

quando sofreu um sério ata- dp!'lp,,'., npos Brezhney,
.

de
"

tr}buir .para a amenização e cavalo (Médium) e dai em

nue cardíaco: está" fora do suceder 'a Kruschev. Deve-se :JS vezes a. cura dos males diante �iá se tO,rnam 'mais
páteo� Leonid Ilieh

- Brezh- le�af ,em' consideração que r.t:irla .. .alma, assim como do varin.veis essas obrigações.
nev (57 anos), _çhefe- nomi- um -eventual 'des'ap�recinien'� corpo,.' Até os próprios ALUFA'S

nal do Es�ado Soviético, 'é tb de czar 'vermelho daria, Os -Pretos' africanos e os BABALAOS e IALORIXA'S

o segundo na fila. Segundo opo�tunidade a Mao TSé- noSsos' índ�os !3vocavam os' para firmarem sua benda,
.

tung, de interferir no prople- ,éspíritós por meio de d,an· . isto é, a corente espiritual
ma

"

SllCe8SCrJn, soviétj('Q ças- e 'càntigos sacro�. de seu Térreiro; determina­
com o "intuito de fazer pré- Com. seus instrumentos do, as vezes, pelo G�ia Che-

valecer ,os· pontos de. vis�a m.llsic�is, a queima de ervas fe, fazem seu's AMALAS.

da--...sua' rigo�osa ortodoxÍa e raízes, com suas súplicas
,
O rigoroso. 'cumprimento

re:voluCionária. Não há du: tristonhas e sua� ,'lúgubres dessas penitências é que
vidá de' que a; sucessão na lamentações, consegúiam, a- mantém a· disciplina entre
U�iãQ Soviética, comó �ói trair os' espíritos de Pretos os filhos de fé e prova o de·

acolJtece� nas 'ditadüras e Vplhos, Ca]?oçlos ou Crian- - votamento ª; religião que pro
mos _ regimes totalitários, ças 'que, com êles;' tomavam fessam.·

,,­

provoc!;lr;i tim terremóto po" 'par,te, nos ceriID:0niais l-itúr- Os' preceitos da Úmbanda ,

lutico;' cóm gravíssimas eon· 'gicos, n(i)S �édiuns ,deyida- 'proíbem os médiuns de e-'

vulsões no,'mundo inteiro'. mente prep!,l.rados pelos, A:: voca espíritos, fora dos a,

.LUF�S e PAJE'S.
_ ' tol' religiosos, para fins q.e

,

Unl'v'er'('!dade d'e' (,-'anta C'a""t?rl'na As histórias Judaica e Cris, ,curiosidade bem como os
.)1 J !,3, tã não, ocultam, em seus con que se aproveitam mediunl..

D d A,J
• ,

' teúdos,_o fatos referentes às dade para usufruir vanta-

epartamento e . u�,mstração manifestações espíritas / e, gens com consultórios clan-
diga-s"e de:-passagem, as suas ,destinos.

Centra I>· 'I" lUstÓrias são. R base de-nos- , Todo Q 'Culto de Umbanda'
sa· GÍ:-,Uização" )

'\ conde'na a' evocação desta
.

Divl"s'a-o' de ';,M�fcrl'al Naquela época os milagres ou d'aquela '�entidade para
i lJ 'eram, abundantes. consultar particulares ou 'pa-

..� EO'1T'A'" 'U,' .1' -A f'·-6 A Todavja, ,ambas t'errnjna- ra' serem trél-tados assuntos
lL_ I' l4-. � J ram -por cotnbater a eV"'oca- 'políticos ou assuFltos amoro-

'0 D d
.

d M' I d U ção, dos espíritos pelas clas� sos; pois se assim. fôsse se-ireto'" a Divisão e_ f, aterial. a
.. 11.:/ ses populares para evitar os ri� ,a necromância sem fun-

versidade ,de I Santa Catarina, devidamenü' desequilíbrios menti'l<is e do religioso,- uma vez que

autorizado pelo Mag'nífico Reitor, faz ciente que outra cdisa não �,ra.se- nós' umbandikas durante
- . não, a concorr�ncia que so' um culto religioso temos a

aqs interessados' que se ách'a.; aberta, Conc9�'- frjHm� cQm o afastàmen�o obrigação de praticar a ca­

rênCia Públic�, aprazada :r-ara ,às' 14) 00 ho- gravativo de suas ovelhas. ridadé, isto. é, atender, du­
Houve a h;í" ai.nda quem ·rante os cultos, durante as

ras do' dia 16 de ma_rço de -'19G4, p81:� aqUi"
..

diga, atq mesmo religiões, sessões, os angustiados, os

, sição de duas' camionetas; -destinadas, reJ-
serem os, espkitós evocados afiitos e desolados, "dando-
dos demônios e TRAVESTI lhes o confôrto' e�piritual.pectivamelite; a Faculdáde de Filosofia, Ci- de anjos para desviarem às N�utra opÓl·tunidade con

ên'Cias e Letras e Reitoria désta Universida- criaturas do caminho dQ" verSaT�IJlOS mt.is um pouco

d bem:. sôbre o espiritismo pratica·e. '),
. ..

'Nos
'

cultos. de. Umbanda' ,do nos Terreiros de Umban-
.

���;. sadia, nós telnos a certeza
\

�,da tenta.ndo mostrar' ao .

tr " -

"',cl' M t
,.:

1
.

·,':'.2'8'\� d�' f' ... ,' d<qUe, não são evocados �s- u�l:landista; caminho certolVlsao e a ena, em. ,@ everr-n Q ,PIrItos de Pret0S Velhos" Ca- para que êle possa "PRA'rI.'
,de lH64. boclO� e Crianças, para se CAR A CARIDADE

'

entabolar copversa fútil de
" "',

�lcova, os eSlilÍrítos incorpo- $ARAVÁ A,UMBANr,A UNI.
rados, só o fazem para pra- VERSAL.
ticar 'ii. caridade.
Nos temos notado que há, Florianópolis, 23 de Feve.

�9-2-h4 certas metamorfoses,. sim reiro de 1964,

A posição de Kruchev

nunca chegou a obter o po­
dei� absoluto de Stalin --;- os-

da não há sucessor em vista,
com Iortes possihilidades de

.suceder-lhe. Frol Kozlov (55'

P'1Ii: frlntlK. '''':,IIA•• A,' ii

�osbé F,ortka�ip

Diretor
I

\. �.'

CAMINHÃO ,INTERNÁTIONAl'
.

tã'o bras'ileirol
quanto Brasília! NOS TEMOS

\ ).

, _./

.
'

A PECA'-
-,

..'

.

"\.,",
, 'l

de que você precisa!
f!J

Na' quaJ,idé:tde de revendedor,es outp-
rizados,:' p'c5q�mos, 'reso.lverJ ,s'eu'-,:pro'- ,

b-Iemo sem�'demorá. Em nosso e�'tQ�gue .. ,.

���!, ��C:�'��!S�Ó�i�Oq�/e�::���a:, �\ :_,1,
preço .qe, tdbela" genllínós;, t;estçid6s

'

em ,laboratório, garantidos peta, mar� ...

co IH. E, t:I0 caso de qualque�; con-
'sulta 'sôb.re j o seu InternatiOllol: tere­

,

mos o má�rino prazer em' aterid�-Ic-.
I

,

Y
�

� ;., '

_
;f

.
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Representante ,101 nestá cidade
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momento 'oportuno par�
tratamento do .cêncer

LONDRES Uma 'fi�ma

britânica está desernpenhan-

-,-.----

do Ulh papel importante na
criação de nôvo método pa-

BRINCANDO DE AMOR:

i

Mais uma vez, estamos

diante da mediocridade e da

incultura de nossos .exibi­
dores oínematógrãficos, que

pare..:ern nao ter a mínima

conslde1 ação com o expec­

tador .

advertido' e amante

'do CmeI1.1l1 como arte.

Este "Bnncando de Amôr",
um dos primeiros marcos
da discuudrssíma "nouvelle­

Vague", estrelou tardia e

desperced.idamente em nos­

sas telas.
O filme foi realizado em

fins de 1959 e -so agora. é
.

lançado nesta terra sem

Deus.
Lançamento de ocasião,

de última hora por, falta de

outra. programação. E, o fil­

me foi exibido sexta feira,
dia 21 no cine Ritz e ao que

parece, não Ioí, exibido em

nenhum outro cinema, nos

.

dias seguintes.
Aqui acontece o mesmo

com "Gôsto de Mel", "Os in­

compreendidos", a mediocri­

dade destes exibidores pare-:
ce ser organizada, "a ganân­
cia premeditada!" Os bol­
sos enchem, a paciência es­

gota-se. Mas continuem5'_na
analise do filme. ,

E' uma obra que ,ainda
causa polêmica. E' bem

"nouvellevagueana" (têrmo
próprio). Uma das primeíras
realizações desta -éorrente

que, tantos talentos gerou. E

corno sempre a trama é' sim

ples, E' o drama contidiano

de algumas vidas. O amor
I . A

que surge 'com a armzaae,

com o convívio -fámitiar.· Es
tão em choque as desilusões,
as alegrias, Ias frustrações

.

da vida diária. Vitor. junta­
bt: com Susanne e participam
de' alegrias, de problemas
diários, Há Francisco, o a­

migo da família, que pare­
ce amar Susanne. E a narra­

tíva; sempre fluente de Phil­

lir�?de Broca ( o mesmo de

clfíbu�he); . cOl'lseg,1�?-,mos­
tr�it· 'o' drama cotidiano dos

trêst personagens, fugindo
dos padrões comuns do ci­

nema comercial (atualmente
-

o americano).
É' num ritmo vivo, 'gosto-

,

so que o filme continua. E'

a nouvelle-vague em suas

primeiras consequências. E'

a r�beldia contra as -injus­
tiças da vida em socie'dade.
E' um grito em favor daquê­
'les 'que sofrl(m o drama de

centros m�iores. A câmara,

sempre sútil, observa e ,ma­

lisa os mínimos. detalbes .. nu

',--n:a lirig�age�, .cinematóg�á-, rICa clara e VIva. I
'

Brincando de amor é un;l:
filme poético, que tira toda

.

à visão pornográfica, que o

argumento permita Halvez
o expectador inculto, ténha­

se decepcionado' em não t�r
esta visão).

, E' poeSia jovem, da, corren
te cinematográfica, ·corre

te cinematográfica que de­

vo· os priniei�os ��sPiros. Vi
tal' é alegre, corrê grita faz

loque quer.,'

,m�0
fmo
Ta focaliza

o bichinha na! mão. Broca
lança o problema tra?sce­
dental da existência. A mú­

síca é fabulosa, transmitin­
do todo o esplendor simplis­
ta . d,a história. A fotogr�.
em prêto e. branco é belissi;
ma. Os atores são quase to­

dos desconhecidos do gran­
de público exc�tuando Jeftn
Pierre CasseI. O produtor é

PI'Claude Cabral diretor de "Os orta-ma as maior par,a, oPrimos e "Quem' matou Le-

da.:"Enfim o-que'maispode- .

',.' Volkswagen "

,mos fazer .é acoris�lhar". o
.

mme (se êstes irr'esponsá, ','. ,I O nO.VJ)�,.desenho do tanque de gazolma
�eis o exibirem d� '1lovo). _o: do' S�dan.' Volksvagé'ri teve como objétivobra prima. Não chega aser.

. .

um filme excepéional. Tem aumentar:o .espaço do porta-malas d!anteIro.
falhas e mui�as falhas., �al: 'Esse melhoramento permitiu ampliar o es-
ta consjstên'ClR dr�matlCa, / ,.' ,

I d VW· 1064f· em algumas cenas. paço 'uhl do- porta-'ma as o - v en).lrmeza >
•

'Mas'são coisas natUrais. maIS tr�nta por' cento.

Parece não saber definir
etmolàgiCamente o amor,
mas já 0 sente. Mas naquêle
torvelinho parisiense, no cen

tro, sujo e movimentado,
também sente Ia solidão.

I E' aqui parece residir o

talento inconformado de Bro
ca "saber loc�li3ar com ra­

ra maestria as reações mo-

'mentâneas dos personagens
em·ch·oque". Naquele momen

to, a câmara nervosa e cruel,
focaliza a bôite, cheia, aba­

lada, e os gritos daqueles
que libertam seus instintos.

Quase no mesmo momento,
temos a visão de Paris, das
ruas mais quietas de Paris

que adormecem, .Broca to­
ma num grande plano, a ví­
são da rua. Tudo é silêncio.
Por uns momentos, a mú-
sica fica mais suave, a câma­
ra mais . quieta. \ Temos a

transposição fiel do ambien­
te e da situação do momen­

tá. O' íntimo .do personagem
naquêle momento, Frances­

co, é amalisado. Ele procu­
ra o segredo de seu ser. 'No­
vamente a, bôite, e' vice-ver­
sa. Susanne,' é a jovem cen­

tral. E' necessário frisar,
que êste aparente .tríãngulo
amoroso, não é aquele, que
'o expectador está aconstu­
mado a ver na .maíoría dos

filmes americanos, tipo Can-.
delabro Italiano, Papai' pre­
cisa Casar, e outras boba­

gens, 'E' aqui que está o se­

gredo da Nouvelle-vague.

Com a câmara na mão, pou­
co dinheiro, êstes jovens
captam tôda a réalídade

'

fio
mundo em que vivem. Ali a

criança
.

que chora, o mala:

queira que passa fome, o

burgês de1\Preocupado, a

mulher que ri, '0 jovem in­

compreendido. Aí está o ta­

lento de 'fruffout, Gàddli':rd,
Chab!al, Denny, Malle.�
tos OJItr.IlB" :ci,a . n<;)·

E' o drama- natural
primeiras experiências.

,Emanüel Medeiros
, "

, j

, -_. '�------"-"�-:--:,----'_.. --

ra
c'
o diagnóstico e o trata­

mento do cancero O método
usa um medidor "Geiger" im
plantável, miniatura, para
medir a atividade do tumor
pelo registro do rítmo em

'que as células do tumor ab­
sorvem o fó_sforo radioativo.
Ovtiltírno medidor "Geiger"
usado nesse trabalho foi cria
do pela emprêsa juntamente
com os United Bristol Hos­
pitals, em Bristol, Inglater­
ra. O medidor tem diâmetro
de 3 milímetros e compri­
mento de 3 centímetros e

foi projetado para operação
"in-vivo" por périodos pro,
longados.
A' firma vem cooperando

com uma .equípo de médicos
e físicos, em Bristol, para o

desenvolvimento dessa téc­
nica, há ano e meio.

câncer'sob exame __ e êsse
aumento de "conhecimento
pode ser usado como um

guia' para o tratamento ne­

cessário. Acentua-se que a

técriíca ainda está �m sua

fase inicial, mas que os re­

sultados, até agora, têm si­
do encorajadores.

\

.

O auge de atividade pode
.

ser provocado artífíéíalmen­
te por medicamentos, se

necessário, antes de se co­

D.1eçar o trataD.1ento.
O segredo da nova técnica

está em manter contínuo re­

gistro, através de um medi­
dor colocado no tumor. A a­

plicação do medidor na su­

perfície e medições- ocasío­
nais n.o são seguras,'desco­
briu-se.

Três Canais, de Informações
Ciclo Claramente Definido

A equipe de Bristol é che­
fiada pelo Dr, R. C. Tudway
que trabalha com o Sr. H.
F. Freundlich,. do Departa­
mento de Física; o Dr._Bren­
dan T. Hale, assistente de

radioterapia; e -o Sr. M. A.
Bullen, da seção eletrônica
dos hospitais.
Os I pontos de atividades

observados em muitos pa­

cientes mostraram .

um ela­
ramente definido ciclo de
atividade dp tumor.

'

9 auge da atividade varia
.ern diferentes pacientes en­

tre seis e 36 horas, com uma

frequência média de 13 ho­
ras.

Usando registradores de
muitos canais, criados pelo
Departamento de Física dos'
Bristol United Hospitals,
tuda-se, atualmente, a rela­
ção entre os ciclos de ativi­
dade do tumor e outros ra­
rores, como a temperatura
do corpo e a circulação do
sangue através dó tumor.

.

e· outros "fatores .. , como. a

temperatura do corpo' e, a

circulação do sangue atra­
vés ,do . tumor. São necessã­
rios três canais de informa­
ções para a meditação radio­

terápica: Ufa para a ativida­
de do tumor, outro para o

. nível geral do fósforo no

corpo e outro . para o ruído
de fundo.

O maior rítímo de absor-

ção de fósforo ocorre dl\l'an- Se a nova técnica realizar
te a prófase, pouco antes, de sua promessa ínícial, é pos­
as células se dívidírem., e é .sível que em alguns hospí­
nesse período que a radio- tais algumas camas fi­

.terapía pode ser' aplicada, quem permanentemente li-

mais eficasmerite.
'

'. gádas por fios a uma caixa

r .,j)' -de cOf3-li;r,&.:YiI, -�tral, na qual
Ajuda ao Diagnóstico um mecanismo registrador

automático determinará o

momento em que o pacien­
te deverá benefici!1r-se mais

da radioterapia.

Um estudo dos ciclos de
àtívídade também está aju­
dando a obtenção 'de diag­
nóstico coreto do tipo de

ÍJ CARTAZES'de PUBLICIDAIJ.--.'E__
EM ÔNiBus

Rua Fernando Machado, 6
, i-.' andar
Fone 2413

Florianópolis S. C.
, #•

das

SOClt1>ADE e�Rs.()NíFERA
,: .'l?RiÓSPERA ,S/À.. ,

AVISQ-
\,
'. �-

Achar,n",se à disposição, d-os 'Srs;., ASio­
nistas,' na" séde social, os d9cUm�?tqs ,a q1l2
se refere 'o arti go, 9'9;, do decr�to'lei n. 2.627,
de Setembro: de 1940. "�I t

\ .' �1 '

. ; '," ," .;

Criciuma,' 24 de f�vere-i:r;<i, de. 1964.
, : . " /

MAURO RAMOS­
Diretor Presidente
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A IMPRESSOR,A MODÊLO possui todos os recursos
e o necessório 'experiincio poro garantir sempre o

móx.imo em qualquer serviço do ramo •

Trabofho idôneo e perfeito. em que V. pode contior.
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IMPRESSORA MODELO
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Noticias
-

lena, não são capazes nem
Do Correspondente: mesmo de auxiliar uma obra

CYZAMA gigantesca 'como o Orfana-
" to, Para Meninas que astál

Grandes festejos assinalarão . sendo construido pelo "Clu-
o "DIA DAS MÃES" em Rio be das Mães". E' bem verda-
do SuI,o_"O�,onato para Me· de que não há regra sem ex-

,

ninas" merece o apôio do .

ceção e ao afirmamos tal de F_o"rça e luz de írescluma S. A.povo em g�ral sabafo estamos visando os
.

-I', ç .. ,., ,que sabem que não cumpri- '

'Ed"t I d e
-

4· s -: j( : �,!;�j\'
.
rarrr suas promessas e pre-

I
. I a e onvocaçaoCom á' rriesina- vontade f'ér- 'ferem em épocas de veraneio

De ordem do Senhor Presidente e nDSrea com :qUe�combatemos a" viver nababescamente esque' .

""
,jogatina 'que é .a causa da cendo os menos protegidos têrmos da Lei e dos Estatutos, ficam os Se­

desgraça de(�ant?s lares, com .

pela s�orte. Tal estado de C?i '(

nhores Acionistas destÁ' Sociedade convoca-
.

o mesmo entusiasmo e mo sas nao pode perdurar e te- �
.

"

" , .

I. 'a mesma persístência, luta- liz do Brasil no dia em que dos, a comparecerem a A;ssembleIa Gera Ex-
mos desde vários anos .ern a maioria do eleitorado es-

. traordinária, a realizar-se no dia de 4 marçofavor da construção do "Lar clarecido souber dizer não '., "h- dda Menina Desãmparada" aos compradores de voto, p. VIndouro as 9 hs. da man a, na se e 80..

I que sem provar d'onde con- cial a fim de deliberarem sôbre a seguinteInfelizment�, a quasi tota- seguiram fortunas fác�is, u. ? ' '
.

lidade dos políticos ,que co- sam e abusaD.1 do vil menfal. ordem do dia:
nhecemos, quando em véspe- Alteração da Diretoria
ras de eleições aqui' �pare- Para o dia 10 de maio do \

cem e em seus discursos· de- éorrente áno, subÚme Dia
magógicos sempre repetem das Mães, dona Lindomar, "ptecisamos amparar a cri- Rebelo Fornerolli, !1 primeil'a
ança de' hoje da qual d�pen- dama de. �osso Município,
de o Brasil dé amanhã". A- está elaborando um D.1onu- Francisco João Cabral CanzianÍ
pós as eleições, conseguindo mental programa de come-

'

Diretor Gerenteludibriar muitos pais quê morações à cargo do "Clube
f

- _

acreditam na célebre canti- das Miles" do qual é sua in-

Fo"rça e luz de .Cresc·,uma S. A.' cansável e digna Presidente, '

I em favor do término da cons

O'9 trução do Or�anato tão bem ", .� V I-Sdenàminado ,"Lar da Meni,
na �sampàrada".

Primeira Dama do nosso Es- mos da luta que vem desen­

tado. -, volvendo o Clube das Mães

Oxalá certos políticos não
\
visando tão importante rea­

aparecam para tirar a sua lízação em favor da menina

"casquinha" � quando sabe- desamparada.

(

Criciuma, 2,0 de feve:r;eiro de 1964

'ID�e- se Acham-se á disposição' çlos Senhores
Aciohistas, na sede social, os documentos a

que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei n.
2.627, de 26 de setembro de 1940.

, '. I

O povo do Alto Vale do I­

tajaí que nunca deixou de co

laborar em campanhas me­

ritórias e altruísticas, com­

parecerá em massa na Vala­
da Taboão, tomando parte
nas festividades e contribuin
do assim com uma pequena
(parcela em favor da maiór
óbra �ssistencial já efetua­

da� nesta região.
<D "Clube das Mães", atra-

vés suas abnegadas dirigen­
tes e associadas, está envi­
dado todos os esforços pelo
êxitq das comemorações e

, temos fundadas .esperanças
sejam as' mesmas \ �brilhan­
tadas pela Banda de {Música

< da F_9.rça Pública da Polícia
Militar do I.Estado de' Santa
Catarina. Será uma . cQntri­
buição estupenda do dignis­

. simo Governador Celso Ra- 2as - 6as: 9 - 11,15 - 19 'hs.
Rua 'Vitor Meireles, 38Japt-. 3,

"

2 ventilado:r:es Contact 22
de IZarede, 1 fQgão Jiara Res­
taurante a lenha" marca
BERTA com bôé'-!l de fôgo,
.3 fôrnos,' 3· estufa's __ , Toa­
lhas, talheres, D.1êS'a:s e cad.
raso Tratar 110 Bar Marga­
rete � 'Estreito, Fone 62.86.

5. M.

Criciuma, 20· de fevereiro de 1964
\

Francisco João Cabral Canziani

Diretor Gerente

'Instituto de Cultura' Germânica
Sucursal do lnsti'tuto Goethe

I

APRENDí\ ALEMÃO
. MATRICULAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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nau, no ,stádio da A

io B "z.nco pl.'cliaram
�. do Palmeras c do AI
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Pr i{ 'co

(, Dois Sem do Cachoeira

� �Cu 'aoo I
se aperfeiçoar

I a tendo Se dedicado ne<

(' na 'tarde 1e domingo
-( a baia Norte de Floria

"n+e olhares de curio
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BINH:A NO FIGUEIRE� E

o lateral Binha, atual enfe

vznculado ao Avaí ; deve á se

transferir para o Figuei"e'1"fJ'
Futebol Clube tão logo termine

o Torneio Lvíza Melo.
Inro rma ÓS círculos esportivos

'l!o preto e branco de que Binua

::;cdt<IU li proposta do preto e

branco. para mudar de clubG:

ROCERIO FI�A NO AVAl

Podemos \ noticiar de q,:r o

meia- médio Rogério' revehdo

,pelo São, Paulo Futebol Clnhc

deverá permanecei' no Avaí Futo,

boI Clube, O jogador tem pro·

posta do Figue_i:rense p'(\''''l'á
deverá optar pela oferta do' A­

vai,

c- ·1 7

c ..
-I

feL (

UsF.. 1
•

e cria c'a. A ::::ESC, a t',-�.

S2�rct'lr" a., vai expe
.'

"0 à p"c3:i:12n�ia da F"clI,

l ' _i ,�n5c de F_.1:":,bo1,
de ,ue s -) terão vali

0:r: ..,.-.esso nO '�11:1p�)

de.

'1; ;,

o dianteiro e rá!lido a t )(·2.n+ c

Cavallazzi, atualm.entc co;:p. <';l!
t 'ato em vigot: de ama 01' Com

o club� azurra, '8 "á. se�do pi',"

t :ndid) pelo Figueirense.
,Fontes Jiga4as aos dois cluhes

clividem suas opin 'õ"s. O l"iC'
g t�.eirc lSc afirma QFe .

CO!1 + 1:'á

(2m Ca)allr,ú p�.a o est dn 1

-" 2 . c inl1vc .' ':1::: I)

�� l.�t)4

se r

d-1' 2 )oe

As, 'n

Ne Z.

d3 A

\,.._,2Ç1f.:, pp.ra conhd;inún

.� t :: Os os a ;sociaão'i: I)

e rIns ativ' ô,a'urs finan

x x �

mo �
.

çao d s a A ,. T'� da ACESC C!,n-

t 11.. i ld�n10 o, ,pormenor"s
_,� C1 �o �:..- RClJortai{e.�n ql/�I

l:)revc::ne.n�e ]la-:'�\ setl�:
",' 3$ ex�1úslvamcnte I

O
'

o uiniLa em estla]ns
f r (1. ·cr"ue ao: vencedor.
4 de j"U:o de 1.934

ri"cI ,á: io de fundação

eL' de classitta.

o ClI:', I'

I

I,
1,

A 1�Có(""l.
J"'-

"

r(:T;_ ('

,1'

es�a r

-

J��,l ,'llI\\4 rote �

�'J"'�(' �
.

'

l1é,S c",,·- "

rem)

tu Ti,'
em rro'�

, r.

ce'ra::: n-

e TI1 'Jt.terá C:iva�1�zz! '01 Su s

f ·�,ei're.· I:ntruanto 18s0 o jogado'

ferma:.�e�e na eXp€Ctilt1va ag:I.

(�'.ndo sülu..ção dos dois <l/lheS e

estuc1ant::o suas �lnposta'l

,_

GUARANY DESt:3Tllr

Adir, loria do Guarany ile Hou

)l' Yl.\ :;[el'te BIllIDenau'; -Ui> tomar

,'Gnh"r!mento pela imprdP:! de

que G !\'!dropol ha.via� fixado o

s'testa lo liberatório do a�q"e:ro

Dorny - em um mPhãü de (·}'.u\í! ,i
'ro�, desistiu �e contar ':Offi o aI'

qu'eiro para as dIspu:,<,-,> do Es­

tadual a ser iniCiado em mar,;Q

/'
Ii'ERACIO FOI DISPENSADO

)
I

O vanguardâfQ Pe:ráci.) do Ca

YÍas, foi c�mlln!f:!ado pe)� di.re

cão cJ.:iens&'de '11/, Co C ih

nos' pró1íimos rlias,

�le0d·,,, Teur-,éi'sen
da crônica e.�pürtiva

f _ o a s consrun (:S exig ên

A,' (; ctorí s do Ca: 1<13 e 'do
C -,\ con:"";:""nl en enzendí

N. .ntos � �nta' �o ;_.c�íta dilas par

ti ':1;$ entre E!'aS eq .úp s de pro

f;srtcm is par� dent.ro cm hrcve

),
se das negl)e�açõ e gi am

em iôrnct de 200 m 'I cruzeiros

J' r .s.

.' \' \'0 A�R;\DÓrr J DEVE

'( \ �ICAg

o IT 'h médio j)'l'l. l"1;!l,, À-

1'",,:0 e mi itaY:1 no ! orlat'aus

pelo marcador mínimo.

;}ango, ex-defensor do Va s

to Verde; foi ,� autor do teu'

to da: vírérta do trícnlor,
A renda somou Cr$ l� 1.%(),(lO
é na arbitragem tivemos Jair

de Souza.
Em Joínvíle, o coreio ))rflgl'�l':lal
do entre Cax.a. f" .A:rat: d-jxou

de ser realizado te-ieo em ,,·ista
qua -o Aritbiêa Jlp'�(),,_Se a c-der

o seu estádio para o Se, .co·iT.­

mão. A diretoria (lo A\'aÍ con

c'ordoll então' em rcailzar o co.

'Itcjo no período da i,trde em 0-

pQt'tuniáade vin.toura, ::pJyl�Z no

próxtmo dia 8 �c março. IA!lÓ"SJ?' reatlzaçã > desta últinla "

rodada, mas faltntlo inda sr]:«

.s :'1' .. o-.).� r l�a úns jogos a serem
\

efct.úiI.!os eis co

peÇaS ce m.:.iDr \'·:l.:or da rtí1ti- mO se aprescntênu f�S clubet PO_'

p � �rk('}or de .6ruSli!l'�. tos perdidos.:

I 1)1' • "C' 'I) "J�l��,�')' finam·,i 10. M,arcílio Dias cOm 7 .11,P.
, "

r(>s jA ',() cl '-cri 'iear lima tem Qamlleão.

por"'a,. nO Vovô f'') f9 ))Jol (ata' 20. Almirante Barroso COm 11

en' ;f.

o jogo,dor Jacinto v m de l'es
'

c:nd·z t"
-

��.q /c:lr..�·ll�: ) �ut: ('ou

trato com o Hel'cilio 1 u:. d1 Til

harão.

P.p·

30. lugar � Caxias com 12 )).11'-
40. lugar_, - Avaí com 13'p.V.
50. lugar - ogucÍrense eom lh�

P.P

60, lug�r - América e OlímpiCO
Com 17 'P.P,

70. lugar - Palmeiras cOm 22

p,p

, I

.0 .;c ...·. dor afn"!� niio )�' d(:('idiu 80
•. lugar

fr pe3"'ncnec,l'á .\() 1 t�eh,',l Ca 23 P,P.

t',rh C�óC ()L� r�i;n�nar ao fute 90. lugar - Pa:ysandú Com '28 .

\

Ca.rlos Renallx cOm

,P.P.

os até

Até o' momento são conheci­

dos em todo o Estado d� Sauta

Catarina trinta e qual;"',) equipe,
que se classificaram para o cam

peonatc esta�ãI de 196t, per;.

tel1cen�/a dezessde Liga,; e a

Federação.
jogarão J$4" ComO camp€ã? e

Assim é que por J?loriallól}l)Ús
FigueÍl'Cnse como Vice-C<tlnlw50

i
I AmériCa e Caxias, serão ,os i'f'_

prl:sentantes de Jo�nvi!,\
pur Itajaí, con�aremos cOm as

,presença de Marcílio DIas e AI

mirante Barroso,

Olinl�raff e Intel'naCiollal, s"rão

'(Js rcpl·cseniar.t�s da ,lll;a � ')�

raua c!e Futehol, COl'l'p."lymdentc

a' cuupeon.ato d(> I.hlleE.

lt.,Joviário, ram!ldi') H�r�

cifi.1 Luz vice .'ampeãl'. l:'e1>' e "n

'.3'"5.;:) é: Liga 1'IJojo·.:�!n�nS( dp Fu �

C (l' \1 '

Por 'J�raguá do 8ul teremvS

caraí. '

Pe:r:y e Operárill serão (H Can

didittos da Liga Mafxense, de

Desportos.
P�Ia Liga de Laul:'o �Iuller. ,,"u
mos em ação tJrussang·a e' (; "atá

di Gama

�8 ANOS DE LABUTA CONST�NTE EM
.

I
PROL DE SANTA CATARINA NO

S�TOR DOS 'ESPrORTES

/

Após 1 x ,t, o Almirante Bar

r ,�9 cons-gvíu marcar ,. seu se»

gu.nrlo }lonto que lhe" garantiu
mais -r-ma vitória no "TorneiO e

a manuten�ão da vire Iíderauça
Nanico rnarcou o ponto de honra

do Pd'1feiraS -nquanto _ qUe Pe

rcir:n.h� e .Z'to golearam para <)

Har�'ol\O'
Renda ele Cr$ 13'9.750,00 e a1'­

'bitragem de Cândido P,,:lrG ela

ml'(a
Em B�"'\f",le, partida tr,lvatla no

estádio Au.gusto Baser , u Car

, los Renau:,: venceu o clássico re
,

J. ..... - ...... 0 I,N·.ro.3r..2' -·J.\DUL\1� .._

g"oual ao suplantar o l·a�'.<an,lú

�

Vindo de uma .vitória sôbre 'o Caxias que assim teve que

entregar a vice-liderança para o Barroso, o conjunto do Amé­
rica não conseguiu, anteontem, diante do público florianopoli­
tano, fazer' jus ao cartaz de que vinha precedido.jFoi prêsa ta­
cil para o Figueirense ,que pôde 'jogar tranquila e desembara­

çadamente para no final estabelecer o escore de 3 x 1.
,

Jogou bem o alvinegro que procurou sempre o reduto fi-
. � \

,.

nal do quadro 'rubro da "Manchester': catarinense, cóm suas'

linhas. bem entrosadas e empenhando-se ao máximo, ao contrá­

rio do conjunto adversário que foi,apenas defesa, sendo de sur,
preender a atuação da linha de frente, onde apenas Tite reve­

lou qualidades técnica>? Individualmente está bem provido o

'América, apreciando-se os, desempenhos de Badequinho, Oscar,
-Waldemar e principalmente do -veterano 'Raul' Bancke, inegà­
velmente o melhor homem do quadro joinvilense ..

No Figueirense. convém destacar-se as atuações-de Cara­

zinho, indiscutivelmente o esteio maior do quadro, Ronaldo,
'Valério e Édio, êste em franca ascensão. Os demais em plano

\_-'

satisfatório.
O tento inicial foi assinalado por Ronaldo, aos 27 minu­

tos, após receber I passe em. profundidade de Valério e aplicar
sensacional dribling em Waldemar e atirar de fora da área no

ângulo direito do arco- sob a guarda de Norberto que apnas pô-
•

de acompanhar com os olhos a trajetória da bola em direção às
malhas.

'

Aos 13 minutos da fase complementar o
/ América desfêz

a vantagm alvinegra. Investidà de Jurandir contra o último
reduto do quadro local, provocou pânico, tendo mesmo Márcio

• deixado o/arco parei, 'intervir no lance, o que só veio complicar
as coisas, pois a hola acabou nos pés de Gersinho que atirou no

arco desguarnecido. Mas, aos 27 minutos, o Figueirense C01_1J=
cou-se novamente em vantagem, através de Valério, plana ba­
rafunda diante da meta "amerseana" originada por um tiro
rasteiro de Ronaldo 'na cobrança de uma falta, para aos 28 mi­
,nutos ,lto consoli<l?r o triunfo, servido que foi por, üma bola
perdida por Ronaldo. Final. Figueirense 3 x América 1.

Na direção �o .ten�ontro,· com desempenho correto, funcio-,
nou o sr. Claudi?ndr'Sousa,\ da Liga Joinvilense �e Futebol. .

Os quadros atuaram assim constitüidos:
FIGUEIRENSK - lVfárcio; Marreco, J. Batista Caràzi-

" "

nho, Manoel; Vàléi'io e Édio (Znri);- \Vilson (Ito), Ito (Pedri-
nho) Ronaldo e Helinho (Sergio).

.

.

AMÉRICA - Norherto (Raul Bosse); Waídéma�,
'

Adael,
N�y e Oscar; Badequinho e Raul Bancke; Tite, Gersinho, Cláu­
dio e rviontanhez (Jurandir).

Preliminar: CELESC 2 x ELFFA 2.
Henda: Não fq� fQrJ;lecidqj mas pelos nossos calculos ·não

chegou à casa dos (luz�J;ltos"mil cruzeiros.
--------------------------
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r

�n 'J Clay sêbre liston
,,<o'J �.ios os prognósticos

A

B i\CH, 26 (ÚP,) - pcúnato ,mu.ndial ae peso I,e"Hl,l
c ..,.; t: .frf;nt ndo all·ag

1,," c " ....... ""' su .... pes� la nu p:-o

po -" •
e 7 'para ]' assinai"')

, ,

1 a 1 � e p 8S3d� aqU um�l das

maior s s 1p.
-

as ) ,1 hl.,tó�ia

do boI' -;,. I '
_ I qU2 30 'Sunny

L'ston per, eu o' t't" II Em s�u

p ·óptc..O r�cll:1'O c"n y�r Ide de u­

ma {:são' nO ombro es Uey,IO (I""

! c
�

�'n;iu o advers �rio. ·A·

não so ..,pre"entar Li ton pata'

I, t o sét rilo "l:'ouI:1" o j (l!;I
. dei'rotado wr :tI.ocatt

"ru en�urdecedc _. de Yaia�
<,.sSohi�s e í ..ltos par i" da pe

quena mUlti,lio de oi o mil fa

náticos; ,cimcenh�ados ; o estádio

Convention Hall; qUar: -1'1 foi j>TO

nuciadaua a dencisão 'ontra Lis

tono Este havia receb do: coll/:es

'sôbre o ôlh(i e.querdo nO 'tercei
. /

1'0 (l'ouur"", passando ,agi� len

'{"'ió9J'·I_.� d men e cOntra

o (Ir Alexandre Robbins havh
.

,

ordenado qlle a pelej a fõsse �,I"

ao constatar que Liston tinha

pensa depois do s,"xto �'rouncl'
um3 le�ãO· 110 ombro esqUerdo.

Fraca�saram, desta forma u�

prognóst:cos quase unânime e

as apGE,tas q�le eram contl:'a Clay,
na proporção de 1 pal'a I, O

boxeador-poeta' estava n adian

,ieira ém pontos quando foi fi'uS

pensa a luta. AI deCisão de nolca"

te técnico foi pronunciada ofi

cialrnente no ,sétimo "I:'ound" já

que havia soado a cam\)ainha
pàra o início da 'nova rOdada' é

,Liston' não se apresentou para

li luta Müitos admiradores de

Clay subii'am a oring para cUm

pl'imentá-lo. O nôvo campeão

mundial, que é notorio pela eOu

fiança em si próprio; e vaidade

voltOu-se então para os jórnaWi
tas e gt'it!lu-Ihes na ia,ce:

"E agora engulam as 'll'liavras

rcpres"ntados no próximo esta

dUal cOmo intcgrant!:� da Liga
dê Caçador.
Gua1'any e PalmciI'a�, 'raLUllrão
'e vice. campeão de Blumenau

são os (lois cltlbes dassificados

Metropol, qUe vai trnÍlll:' o te­
tl'a campeonato <,st�lclu\ll �. Co
merciário são os -"quadros que

cunseguiram a almejada clas,i

fi�ação.
POI:' Joaçaba teremos Comer

dai e AtlétiCO, milito embara

o campeonato nesta cidacic oes

POI:' 'Canoinhas, teremos Santa
tina,Continue a 'se desenrolar.
érllz e Botafogo; dUas [orçlls, �
'tl'adicionai,. da Liga Canoinhen
S de Futehol.
Pela Liga Noi'oste CatarinC,!1

sr tcremos os quadros do JllVtll

tus na qualidade de campeão' e

Tamandaré como vice
•

li'inalmente, pela cidade c1.e São

Francisco do S,;I; 4remlls Ipi'
rang'a � Atlético, cujo título (le

verá ficar 'decididõ ,'utre as

duas t>squadras.

'DL�pla Soares HHmann venceu a
I

regata Ide dom�ngo, na baia sflJ
feliz de 'Seu timoneiro, fêz COl1�Na manhã de domingo

foi realizado na baia SItl ele

Florianópolis, nma regata patfo

cinada pela ASSociação dos Ve'

leiros da Classe Sharpie de San

os cOncursOs de Baependi t' A- 'ta Catarina, dela partiCipando

agora 32 clubes que
o Esta ual de 64

barcOs I do late 'Clube de Flol'ia

nópolis e Velei'ros da Ilha.
O llarco Rajá tripulado por

Ni"'rldo ' ,Hubenel:' c Orla'p.do
Fran.3ónl,. venCCfl.a primeíra
competicão

que a embarcaç�o enchesse ,de
água, forçada a abandonar a pro

Vcl1ceU a' co1t'i"petição a dupl?

seguida d,e Carlos Pamp!ona e

João Soares e Alfredo Dillmann

'Luiz Carlos Napoleão e em ter'

\ ceiro Niwaldo Hllhenrr e Orlan

d� Franzoni.
,

_ 1 ê. Presid,�ncia da f'ir'SDCIAÇÃO'
TlTIVOS DE SANTA CATARE;A,
ro senHdJ de possiUlit8.r reparos

" -r '�io, no cam,ó da FCF.

r ':sta Jorge Chere!:1 esteve em au­

.1.'"' .P., dr: Paulo Wendhause:n, opor­
-

J:" r 'o enge:1.heiro mostrou intF-rÊ':::se
--: j d�sejada por quantos, de'FJorianó-

'",. ")a1,h::>:m nas cRbin,es do car'1�O da rua

., suas modestíssimas condições finan-
� d

I"
� r,"'Cl:,rsos para proce er ,aos cunsertos

ljl'êmips " aos

:- o en7regll�i e'm d�'ta.
mhú�(Íá'i;�ttla �s��9i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LAS, Na audiênci·; de o"

dÓ proceSSO contra 31"1, R"
\

.

�:Y. �5�.Jjillo de L"� O.wald� 1,Issirn ··0

foram e,cQJhidQJj· llJllis tríi� jura· dr oito já sdeclollaÚoS attÍ .gUJ

n � _, Lourdes
•

� : I
_ 3. 1 renovação· lítur­

e Moças da
�

0:"'0 BIBLICO", que
.

.,1' .;'de de Serviç__ ,_� ,Ll"...... -...4 " p

r
.

��ATRIZ -�.
.. , "O
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í

•

., série
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E
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ço 'caridade, quero ápenas ser como você. Desejo es ,u(la�.)
ajuda que me 'deram, já sei dar alguns, p�ssos, ap:�(1 �1 �

.ielhorar muito, eu e milhares de outras crianças (' rr"

a oportunidade dê reabilitação, Colabore com. a, r- .nre, ..lJ U,,:,,I_

tràhr , .... \ I

q':.e ri

_ L
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a presença do Go­
vernador Celso Ramos, do
Secretário da Saúde, Dr.
Fernando de Oliveira, da ,1"
Dama do 'Estado, Dona

\
\ Edith Gama Ramos: &lcre-

, ��;:�:d�:, �sft:idO ;�:::�l:a��
no último dia 25 o Hospital
Infantil Edith Gama Ra-

,

r.ímos, pioneiro em Santa Ca-

,"tarina em suá organização,
éonstrução e íi.parelh�men-
'to. Ao ato inaugural compa­
receram também os partici­
pantes da 2' Convenção .Na­
cional da LBA.
O Hospital Infantil de

Florianópolis 'conta com 60

t leitos, 6 apartamentos, 5 box
el:é emergência, ampla sala
de' operações, berçário, lac­

tário, etc" sendo observado
ainda um plantão de 24 ho­

ras, para casos de emergên­
cia e melhor ,atendimento
aos pacientes. Outro impor­
tante serviço mantido pela
Casa é o Serviço' de Reídra=

tação.

O primeiro paciente do

Hospital !oi o menino Zul·
mar Domingos da Silveira,
com 7 anos de idade. 5 mé­

dicos, pediatras e categorl-

,

zada equípe-.de. entesmagem, mado pediatra Dr. Arman­
cuidam dos, traballi(\lS' diã,' do Valérío de Assis. Os tra­
rios

\
no atendimento doa balhes de, construção e apa­

clientes..A
.

direção do' HOS1 relhamento foram feitos
pital foi entregué" 'ao ren�l' 'com ;reçUTSOS do rLAM�G.

O titular da Pasta da Saúde e As�istênéia Socíal; dr. Fernando de Ofíveíra atende
.

,ao, prhnelro clienje do Hospital Infantil. '

'.
.>

tniciedes Definitivamente es
Relatõ'es franco Ihinesas'

- " ' ;

PARIS 27 -(OE) O encarregado de ne-

godos da china comunista Sung-Chi-Knang,
apresentou suas' credenciais ao ministro do
�xterior 'De Mu).vÚlé com o que se Iniciaram
rel�ções diplomatícas entre as duas .NaçÕes ..

Sung; foi titular �ó departamento Europeu,
Ocidental d'o: lVÍiriisterio do Exterior, de . Pe-

I
,,�ltim. Entregou suas credenciais de De Mur­

!) ville numa' cerimonia formal realizada no

/ J -psláeio da chancelaria. Foi o último passo

I ' '{onilal para o início de relações entre a Frarí-
\....- ça e a Clllna comunista.' O encarregado de'

negócios franceses Claude Chayet.: apresen­
tou suas credenciais ao vice. ministro tdo 'ex-.
terior chinês em cerimonia realizada t�rçà

'

feira última.

Cuba e Ma,HQcOS vãd incrernenter
comercie exterior

relações comr rcíais - cubana

Marroquinas estão p�r'a ser

incrementadas' e ,neste sen-,

Vagas e ves­

tibular'es
Dentro da campanha vi·

's�ndo o anmento ·de vagas
em nossas Faculdades, po ..

demos informar que a .Es­
cola de Engenhal;ia Indus­
trial aumentará" em mais
35, A 2; chamada deverá ser

inicjaqa em 2 de março vin­
'douro, sendo que as inscri-

} rções já foram abértas. Ges­
se ri to democrático e 'elogíavel
d�"" do Diretor Ernesto Bruno

Cossi, num atendimento a

circular énviada' pelá UNE
e 'do Diretório dai Escola.
Por outro lado a Faculda­

de de Direito tem número
ilimitado de vagas.

mretoria �O Smoicato �us JorJlali�laE
,

�. ,', '.

"

� "Ir (
. -"

"

..
/ �res!ou.,con�;)!J� cm':\i "\'<"';.A atual ctiretória do sin- apreciadas: Helatório. da di- receita e desp�sa;. proposta

dicato dos jornaJL'itas pro· . tetoria, inclúindo o neríodo
.

orçamentária': para,).965 e

fissiona�'5 de 'Santa Catari- antedaI' a" agõsto; 'h!.lanço, "pr,evisão o.rçat.nentari�'.
na, prestou contas, ontem,
as 20 horas, em assembléia
geral convC;>,cada, na forma
da legislação em .yigôr, no

edificio Julieta a rua Jero­
nimo Coelho, esquina da
rua Vidal Ramos" dos atos
reh;üivos ao exerr.IClO de
1.963, n!j.quela entidade. Na

prest-ação de contas foram

o Marrocos está
posto a estudar o mercado
cubano - declarou ontem o

encarregado aos negoclOs
cnarroquino!:i em Cuba, Ab­
deI Kader em entrevista, a

imprensa.

F�STA# DOS CALOUROS
PROMOVIDA PELA UCE'

Inédita será a festa dos
calouros êste ano. Todos os

preparativos já foram ini­
ciados. Dia 21 passado hou-
ve uma

da "qual
reuniã()_, ,conjunto
partiCiparam os

Presidentes de pAS, UCE e

FEUSC: A semana-dos ,ca­

louros deverá contar 130m

ilustres' personalidades do
Rio e São Paulo para' as

con(�rências.

(
I
,

I

Aumento para os funcio�n,ários
da L. B" A.

RIO, 27 (OE) - Os ser- blé�a geral. Será examinada
vidores do Sesc, Senai, Se- a( contra proposta de au­

si, Pioneiras So,Ciais, I
LBA e mento formulada pelos em

clube engenharia, Voltarão pregados à classe �m gre­
a se reunir hoje, em assem- ve.

Um BARNABÉ, através de u� lembrete, conta-nos qUI!
a oposição RAJVINH�U porque o sr. Celso Ramos, no dis­

curso proferido ao 3" aniversário do seu govêrno, gastou
apenas 63 palavras com ,o setor da Saúde.

Mais inteligente, ou, como se confessa, MENOS OBTU­

SO, pergunta' se aqu,ele discurso,J de apenas 15 l1}inutos, po·
deria conter tudo o que foi e está sendo feito �m prQI da

. saúde pública?
No dtrrl<\ rli"�l11'<:o, lemhra BARNAB'É, nenhuma rete·

rellcia foi feita ao monumental Hospital dQs Servidores,
,

.

l:a em c'ln"t�p.(·ii.o. com. �1t�bamento marcalio parll, 65., ..
:,J '7 I' ',4J": . ) !

',E o ic!nbre;ü�: .1J:f.R{�t1NWEM AOS RAI:Y'[NHA,S QPAN-
"l�A�. ;;H�p.

.

� B:();SPil�flli, /� h;1J li
.

]',
.

dís-

A!1pecto do laboratório do hospital infantil de Floriàhó:Qolis
r- I

Um dos q�lartos.do-:modela�· estabelecimento hospitalar, que
, '

'

é pionei.·o, no EI',t_aqo
------�---------�-

,

',Bra�il Vai, Exportar mais
Café. para a 'URSS

,R!O, 27 (V,A,) - A poso 'chefe dR, Representação Co­
mercinl (h União Soviética,
Sr,

.

Boris S, Gordeev, e ()

economistá Alexandre Ko-
,

'

zavaev, 'os 81'S, Pauló, Car-
neiro Ribei,r0 e Jo�é 'Maria

',Teixefra .Fel'r�z" diretores
do IBC. Foi também estuda-

sibilidade de o Brasil'expor­
tar maior quantidade de'
éafé para a Uniãó Soviética

foi o asstÍnto çlebatido na

,reunião realÍzada ont�m,' no
lEC, entre o presidente da

autarquia, .Seniúlor Nélson

Maculan, ie mna cQmitiva
chefiada pelo Emlpaixador
da URSS! Sr.� Andrei Fo­

mim. 1;>ela fiúml,m parte o

, da a pOSSibilidade de o Bra­

sil aumentar suas vendas
de café para' todos os paí­
ses do bloco 'socialista.

Erhard congrat.ula-se
, 'I

, .

a URSScom

BONN, 27 (V.A.) O renunciou ao emprêgo da
Chanceler Dudwig Erhard fôrça em tais ocasiões. Em
respondeu ontem, por via outro ·trech,o, entr,et,anto, la­
diplomática, à nota de 31 mentou qüe Kllruchtchev
de' dezembro ultimo do Pri· \ faça uma diferenqa entre os

mei,ro-Ministro soviético Ni- problemas fronteiriços e

kita Khruclitchev, em que territoriais em geral e b
êste pedia que Q's países re- problema aleplão" e acres­

nunciaSsem ao /emprêgo da c�ntou que se tratava de

fôrça para resolver' se�� unia discriminaçã_o ares­

problemas fronteiriços e peito do povo al�rrião. Con­
territoriais, anuncioq o por- cluindo, ,àiirmou' que as

ta-voz da, Chancelaria ale- fronteiras não 'devem ser

mil. Erhard congratulou-se linhas. de .separação, mas ali
com a tSosição ,soviética e go ,permeável, que favoreça
asseverou que' a República' '" os lintercâ,�bios ,éulturais e

Federal Alemã há tempo já humanos entre os povos.
-.:,,' •

I'

,

15 mil' opérários'<em 'grev,e
�

des 59/62" Porta/voz do si11-
dica to, çia, classe informou
que a

ti,I:l;�
',1,.

NITERÓI, 27 (OE)
. Cerca de 15

de

SecretàriO d.� Fazenda re'pre�entar�, Cel�I�1 'Ram
�'!!mnd���a!. ��sos'EÇ!,��!�!��!!�!,. o ��aaj ]ania

der Ce)sQ 'Ramos, seguir� :!nembros,' constando' da sr. Fvap de, Matos, Diretor
hojé, dia -28 'com destino' � ,-agenda: Discriminação ele elo f Serviço de Fiscalização
Bahia I) Dr. Eugênil) Dem Rendas, Empréstimos' Com-

_ Vieira" a fim de participar pensatórios, Eesguardo dO'5

ile reunião de Governado- Princípios Fundamentais da

D""_ E-" �tes. 'convecada pelo Gover-
. Federação, el

Outros Assun- , '� '.
,

"

'.

,_S','",' _

'-,. ,", í 0,1, O"lador Lomanto Juníor., tos. ...
'fj

Nesta conferência de alto
'!li

'

nível, serão debatidos ás' 'Fazem parte da comitiva, O M.Mi IIIf'liGO OIA1l1q DE SANU CAr
,�,

,

,

suntos de relevantes impor- assessorando o representan- Florianópolis, (Sexta-Feira), 28 de Fevr {Ira. r •

'------'--------_------- tIWI'O de 1964

(sclque Karibú,.� filho do. Gat. ROrfridon-
concede ,entrevista exclusiva aliO �S�ado'

da tribo ,dos carajás, com- cína, qUandoJ� >

posta de, 38 mil famílias; na cabeça, UlfÍ. veio a sOf�
-radicada no Alto Amazo.nas, consequências il':- acidente

'

nas cercanias da GUIana zendo com que unestas,
Holandesa. Iniciando sua muitos anos ,O tícasse �
explanação, nos adiantou um sanatório de'�colhiclo II
Karibu, que conta com a te desmernoríae ompletarn
avançada idade de 75 anos, 'do-o, portanto, e lo, imped
haver contraido matrírnô- na carreira qU[)"I de contín
nio 35 vêzes, limite máximo _ temente ,in,-i:Ci,ãn{'2..,.tãO brilh
permitido pela sua tribo. '"

Sendo que" destas' uniões, PRETENDE V i:
possue 105 filhos, dos quais PELES-VERI� 'ISITAR

pereceram 96 e 34 espôsas, I VlELHAS
Tão logo se] (

do seu acalent�ra c071cretiz�
,Karibu, que f ado objetivo,

Karibu, que vem percor- te do. 'govêr:,�rrecebeu .

conVi.
rendo, desde. o extremo me- ra' la seguira • uruguaio, p�.
ridional o nosso imenso" visitará,

p�,
'em seguida

país, em companhia de sua nha e, fin�" rugal, Espa.
espôsa e do seu filho José dos Unidos, ante, os Esta.
Pedro Rondon, está inbuí- entrar· em c' r 'de prGtenàe
do do firme propósito de PELES,VERM r�ato com os

conseguir o numerario in-
.

saber da sua p�LH�S: para

dispensável para atender de seu costume. ) I tradição, do
e(

.

imediato a constante \ falta Posteriormen
,

'

de assistência, especialmente será sua meta' te KollywooQ:
médica,

'

por que passa o participou de i, Êle que já

Senador quer, o bloqueio de Cuba d��et���o�e�oe�i���a�o,�a�: �:cc��n��6sp� �:����:e fil::
d EUA

vêzes, famílias inteiras, sem. tão", talvêz p'l'erois 'do Ser-
sem a participação os que qualquer recurso médi- guma pelicular artieipe de al-

co seja envidado no sentido cinema hOd�yOl,na meca do'
Nova York 27 (OE) O senador Bar- de combater os surtos epí-

. líj;i!rno.
ry Goldvater, sugeriu que os Estados Uni- dêmicos que infestam 'aque-. O FLORIAN(\;

,

�e:>poLITANO É
dos e seus aliados poderiam estabelecer um las reg�ões. - Entretanto, CO '

I'" - '

'Sl!.1 • _;r:tTÊS ,bloqueio eficaz a Cuba comunista. Afi{Ínotl"�:�:d�u�8oq::: mi��:e��' Instado

dO�U�que "se houver necessidade de fazer fogo de cruzeiros nec�l'sários à "vía impres:;;' I1ne ffil'l,is o h
. ,

d bl ." A t construção de alguns h08- tal catarine 'oTIHdo na capj-ISSO sera parte o oquelO -. crescen ou
pitais, onze milhões já fo- ribu: a h pse ._ riisse' Ka:

que o b10queio a ilha deveria impor-se me- ram conseguidos, de sorte cavalheirisrr' 1spital�dade ,e o

dían'te a unidade hemisfel'ica sem a partici- que, dentro em breve será Quando reg �o do ilhéu.
" )' . solucionado o l'l.ngustiante dos Unidos )ressar dos Esta-

, paçãü do' pessoal Norte Americano. problema da tribo dos Cara- minha afei.j tão grande é a,
, I I

jás. dade que, II�ão por esta ri;

C d H' bOI"t
-

F I des brasileirdentre as 'cl0a-
'oncurso e a I' I açao J1� 'í�SCO�Q MQstrou-nos, recortes de ve, esta se�' rq,s em que esti:

,
, ," >, ,,,, jornais, flagrantes deLe com " los vínculcJ: 'á á primeira p'e:

;;_ ,de Ingenharia,:"Jnduslria! "
" ,,': 'governadores do nOl't�, nor- c\ne prendA de anj.izàde Que

� !.' -� j' d iii' ',.
Dia

deste, .centro, ,

e, agpra, s:fil narei. po�tn:' H c;Iue ret�r:A Secrétarla'(' a; Es{/pla niát�ca -:._ )3:00 horas, do paIS, recebend�:;de, to-, 'ou ,amanhlit"fsl�elmente, hoje,de Engenharia Industrial 3 de março - Química dos uma substanCIal aJuda./ e fIlho esfI", ele, sua espôsa
da tJniversidade 'de Santa 20,:00 horas, Dh 4 ue 'mar- bidos pelHarão sendo �ece-
Catarina está a:visando aos ço - Desenho - 20:00 ho- FILHO DO GENERAL G d

.

so Hamol1 o ,0\',e1'1'1a or CeI·
cand�datps Ins.critos ao' Con- ras, Dia 5 de mal'ço - Físi- ,RONDON' , I t �
curso de' Habilitação, em ea -' 20:00 h�ras e que as _

, \ SITU';'. 1
'\segunda chamada, que, o mesmas serão

I
realizadas à Nascido na Ilha do Bana- U"':ÇAO DO P,AtS'

'

calendário das \próvas será rua Bocaiuva n° 60; devendo Il .

• nal, Karibu, desde a, sua in- como] ,

o seguinte: os candidatos se apresenta- "1 - ,

fância demonstrou singular entrevi! ementando' a, nossilDia ,2 de março - Mate- rem meia ho,ra antes no voca,ção pela medicina,' Ta- uma ta, responderido a
.

local. zão pela quál,. seu pai ado- pelo ,pergunta formulada'
tivo, o General Rondon, l�. Karibf repórter,' arrematou;
vou�o para o Rio de Janei' da Cx : enquanto vivemos
rOI 'onde cora grandé proe- àbu -

ça, pesca e plantações
'fici�ncia vinha se conduzin- lEiir dantes, .o povo brasi:�,
do nos estudos" inclusive, ten atravessa uma insus-­

....

já havia' ingressado na Fa- onA tável e intranqüila chse,
culdade Nacional de Medi- uJtCle o amanhã é sempre

---------------------_.,.I/ua incógnita.
'

-'�,J);--------

MISSÃO ELOGIAVEL

O nosso flagrante, fixa Karibu ao lado de seu filho, José
Pire Rondon

Texto de ,eão Vaz Sepitiba sada e gravé; ,tjvemos a' sa'
tísfação, de receber, ontem

Falando pouco �o portu- à .noíte, em nossa redação,
guês e_com uma voz pau- o' Cacique Karibu, chefe
._-----------------�-------------------'

'(olhe o D'EE
Novas, Vitórias

Em face da Convenção
Nacional de Estatística, fir­
mada entre a União e a to­

talidade das Unidades Fede­

r<cldas, resultou o funciona­
mente do atual sistema es-

mo, o DEE catarinense en­

caminhou à Secretaria Ge­
ral ,do Conselho Nacional de
Estlltística, as duas últ.[..
mas tabelas estatísticas, en­

cerrando, assim, os traba­
lhos'de apuração do Plano
Nacional' de Inquéritos. É
Oe' se destacar que, presen­
temente, além de Santa Ca­
:�rina, somente alcançaram
os 100%, os Departamentos
oas seguintes Unidades Fe- '

déradas:
.

Roraima, Amapá,
Paraíba, Alagoas, Sergipe� e

Brasília.

Aqui, pelo sul do país, se­

gundo os registros do Con­
selho l'ifacional de Estatís­
tica, a ,situação era a se­

g'uinte: 'Rio de Janeiro ....

(17,6% ), Guanabara (zero), /
São �aulo (55,4%), Paráná
(77]% e Rio Grande do Sul

(55,4% ).
Os re!?ultados ora, obtidos

melhoram, ainda mais, aque­
la tradicional posição que o

DEE de Santa Catarina des­
fruta no Cenário estatístico I

nacional, o que r::onstitue
motivo

�,

de. júbilo para os

catarinenses e de louvor ao

Gü.lIêrno do Estado, por
-manter 'sen órgão estatístL

:',: co
r ��

.... '

.:/ '

tatístico nacional.
Como, decorrência da re­

Iferida 'Convenção, os' Gover­
�os Est�duais criaram os

Departamentos . ES,taduais
de Estatística para, articu­
lados com a Inspetoria Re­

gional do IBGE e sua rede
de Agências Municipais, exe­

cutarem as 'tarefas de na­

tureza técnica ligadas ao

processamento das estatís-,

licas em geral.
D�ntre os trabalhos atri-

buidos aos 'Departamentos'
Estaduais\ de' E,lstatís);ica, re­

veste-se de capital impor­
tância, dado ao vulto das
tarefas e .à sua ',amplitude
(alcança a totalidade dos

municípios), o PLANO NA­

CI01fAL DE INQUÉRITOS.
NÓ ano passado, as ""pesqui-

. sas do, Plano em referência
, consistiram de 2980 pron­
tuários, ou cadastros e 4224
questionários,' abrarlgendo

diver·
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